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CAPA

Criação de cabras:

Técnicas de manejo, sanidade e

alimentação

O manejo correto para a criação de
caprinos, como melhores raças,

instalações, alimentação adequada,
etc, encontra-se neste artigo

AAANEJO

Ovo: Qualidade é importante
O conhecimento e controle da

qualidade dos ovos, especialmen
te por parte de pequenos e

médios avicultores traz como
resultado um produto melhor,

beneficiando o consumidor e a

classe avícola

BIOTECNOLOGIA

Brasil busca plantas de soja

"inteligentes"

A pesquisa brasileira já deu os
primeiros passos no sentido de
utilizar ferramentas da

biotecnologia em seus programas
de melhoramento genético de
plantas de soja
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LEGUMINOSA

Viçosa: cultivar de feijão-arroz não é atacado por carunchos

MECANIZAÇÃO

Avaliação de semeadoras de tração animal

CONTROLE BIOLÓGICO

Inseto exótico controla moscas-das-frutas
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OCTAVIO MELLO ALVARENGA

Congresso de Produtividade
e Competitividade

o êxito do primeiro Congresso de
Agribusiness incentivou a SNA a organi
zar o II Congresso, para os três últimos dias
de abril de 1999. Um ano que se iniciou
com algumas crises internacionais e outra,
em andamento num Brasil canhestramente

inserido na "globalização".
No conclave que se avizinha contamos

com substanciais apoios para o desdobra
mento de uma trindade que a todos preocu
pa: "Qualidade, Produtividade e
Competitividade". Seja na indústria, seja no
comércio, seja na relação das ciências ou
no seu relacionamento com serviços essen
ciais para a agricultura - como a eletricida
de e a telefonia - esse programa que tem na
Secretaria Executiva do Ministério da Agri
cultura e do Abastecimento seu fole mais
evidente, abrange um amplíssimo espectro
de preocupações que o vice-presidente
Antônio Mello Alvarenga Neto procurou
equacionar em cinco painéis; 1.
Competitividade e Globalização; 11. Ino
vações Tecnológicas; 111. Competitividade
e In ra-Estrutura; IV. Financiamento às
Melhorias Tecnológicas e V. Oportunida
des Setoriais.
O êxito do primeiro Congresso se deveu

à p icipação dos expositores e dos con-
gressis as, ao espírito de colaboração da
gran e maioria dos convidados - com tris

tes mas inevitáveis exceções.
n  pesquisa recente da consultoria^hur Andersen, o Rio de Janeiro é a ci

dade brasileira que oferece melhores opor
tunidades para negócios. Segundo levanta-

todas as consultorias, o estadodo Kio de Janeiro é o que pior desempenho
apresenta no campo da produtividade agrí
cola. Alcançar a competitividade, através
de alterações estruturais é tarefa que exige
pertinácia e perfeita liga Lção com as con
quistas da técnica.

Toda a sociedade brasileira acompanha
com agônica atenção a política do governo
federal e das unidades federativas diante da
catastrófica situação a que foi-se reduzin
do o País.

A empáfia de jovens economistas do
Banco Central, as promessas e as róseas
perspectivas da chamada "equipe econômi

ca" deffontam-se com milhões de cidadãos,
de funcionários, de professores, de gente
que forma a nacionalidade brasileira, atô
nitos com limitações que lhes
crescentemente impostas ao mesmo tempo
que lucros aberrantes são obtidos pelos ban
cos. Se no exercício de 1998 grandes ban
cos chegaram aos 18% de rentabilidade,
apenas no mês de janeiro de 1999 eles ob
tiveram lucros de 100%, ou 200% ou 300%,

isto é duplicaram, triplicaram ou multipli
caram por quatro seu patrimônio líquido.
O primeiro mês da reeleição do presidente
Fernando Henrique possibilitou que 181
bancos lucrassem R$ 3,3 bilhões. Em um

mês tiveram o dobro do lucro do ano pas
sado. Esses lucros estão ligados à desvalo
rização do real.

Enquanto a farra "banqueira" se proces
sa no País do Camaval (agora sob a égide -
no mínimo curiosa - de símbolos do

homossexualismo e do sado-masoquismo
assumidos) o verdadeiro criador do Real, o
ex-ministro Rubens Ricupero, continua exi
lado em Genebra, onde acaba de ser
reconduzido à secretaria-geral da Conferên
cia das Nações Unidas sobre Comércio e
Desenvolvimento, a UNCTAD. De lá, num
artigo em que rememora Rui Barbosa e o
Barão do Rio Branco, ele se refere ao com
portamento de diversas nações que se re
cusam a permitir que passem a controle
estrangeiro companhias ligadas à aeronáu
tica, è eletrônica, e à ótica (como os Esta
dos Unidos), ou à siderurgia (Alemanha),
sendo que na França o ministro da econo
mia vetou a venda da laranjada Orangina à
Coca Cola.

Ricupero, que é membro de nosso Con
selho Superior, faz uma série de advertên
cias, endossadas recentemente pelo sena
dor Antônio Carlos Magalhães: "Sobera
nia é questão de realismo e bom senso, é
afumar a capacidade de pensar com a pró
pria cabeça e ter idéias inovadoras, é ser
livre para escolher de acordo com os valo
res e interesses nacionais e não de Wall

Street, do Tesouro americano ou do FMI".
Trocar audazes rapazes do trapézio, como
os que agora foram para o banco dos reser
vas, e chamar para a condução da política

econômico-fmanceira oficial outros atletas

do mesmo naipe, todos inflados de segu
rança - ou de cinismo - significa continuar
a executar uma política que vai tangendo
para o brejo não apenas as reservas finan
ceiras do país, mas a própria dignidade na
cional.

—ooOoo—

A morte de Antônio Houaiss abre um
vazio impossível de ser preenchido. Recor
damos todos sua presença em diversas oca
siões na Sociedade Nacional de Agricultu
ra, em especial durante o Fórum da Agri
cultura (21 e 22/01/1993), quando exercia
as funções de Ministro da Cultura, e per
maneceu dois dias inteiros no plenário, ano
tando tudo quanto ouvia. No final, fez uma
análise lúcida, sem subterfúgios, de crítica
inclusive para os produtores rurais. Houaiss
demonstrava especial preocupação com a
política demográfica face as normas meio-
ambientalistas. Era um grande homem de
esquerda, com a espinha sempre direita.
Com seus direitos políticos cassados, com
sua visão social deturpada pelos invejosos,
manteve o gosto pelas coisas boas da vida:
a mesa, a bebida, a dança. Houaiss foi
filólogo, tradutor, crítico e raramente poe
ta, porém é autor da mais linda ode de amor
ao Rio de Janeiro.

V MÂBÇ0/g9 • A MVOURA • 8
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SNA homenageia novos
secretários estaduais

No almoço em
homenagem aos
secretários do

Desenvolvimento

Econômico e Turismo

e de Agricultura, as
presenças de Roberto
Paulo Cezar de

Andrade; Tito Ryff,
ministro Marcílio

Marques Moreira, e
de Octavio Mello

Alvarenga.

I

Sii.-r

O vice presidente da Associação
Comercial do Rio de Janeiro, Omar

Carneiro da Cunha prestigiou o evento

o subsecretário Fernando Walcacer conversa com o presidente
da SNA, Octavio Mello Alvarenga e com o secretário de Agricultu
ra Luiz Rogério Magalhães

O presidente da EMATER Rio, Christino Áureo da Silva (esq.) também
esteve presente à homenagem ao secretário Luiz Rogério Magalhães
(à direita). No centro, o anfitrião Octavio Mello Alvarenga

6 • A LAVOURA • MARÇO/99

Animada conversa entre Roberto Paulo de Andrade, Tito Ryff,
Marcílio Marques Moreira, embaixador Afonso Arinos Mello Fran
co e Octavio Mello Alvarenga.

A SNA ofereceu em 03 de março almoço em homenagem aos secretári
os do Desenvolvimento Econômico e Turismo Tito Ryff; e da Agricultura Abas
tecimento e Pesca doEstado do Rio de Janeiro, Luiz Rogério Magalhães.

Várias personalidades presentes saudaram os homenageados, dentre
eles o ministro Marcílio Marques Moreira, o embaixador Afonso Arinos Mello
Franco; o vice secretário do Meio Ambiente, Fernando Walcacer, o presi
dente da Emater-Rio, Christino Áureo da Silva; o vice presidente da Associ
ação Comercial do Rio de Janeiro, Omar Carneiro da Cunha; o presidente
da Brascan, Roberto Paulo Cézar de Andrade.

Octavio Mello Alvarenga, em seu discurso de saudação, fez breve refe
rência ao pensamento político de Marcílio Marques Moreira do qual se po
dem extrair elementos comparativos entre as peculiaridades da colonização
do Brasil, por Portugal, e a preocupação dos pioneiros da Caravela May
Flower ao chegarem às Costas do que hoje são os Estados Unidos, de res
peito à lei e ao estabelecimento de um estado democrático.
O secretário do Desenvolvimento Econômico e Turismo, Tito Ryff, fez

uma inteligente análise das peculiaridades econômicas do estado do Rio de
Janeiro e os potencialidades a serem desenvolvidas no programa adminis
trativo do Governo Anthony Garotinho.
O Secretário de Agricultura do Rio de Janeiro, Luiz Rogério Magalhães,

recordou os laços de amizade que a Secretaria mantém com a SNA e o
estreitamento das relações entre as duas entidades.
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Homenagem a Saturnino Braga
Em reunião especialmente convocada, dia 19 de janeiro foi

prestada homenagem da Diretoria e Conselho Superior ao se
nador Roberto Saturnino Braga, que sempre demonstrou inte
resse peta SN A, especialmente peíos cursos na área educacio
nal da Penha, onde funciona a Escola Wencesláo Bello e o Cur
so de Zootecnia da Fagram.
A tal propósito, na saudação que lhe foi dirigida, o presi

dente Octavio Mello Alvarenga afirmou: "Satumino Braga quan
do prefeito da capital, se aproximou desse "oãsis no sentido de
melhor se aprimorarem nisto, que é a prática da agricultura:
cursos práticos de agricultura. Fazer com que a tecnologia avan
ce através do menos qualificado mas que tem capacidade de
produzir. Temos preocupação com a agricultura urbana, mais
do que a preocupação com a industrialização, com o Porto de
Sepetiba, com grandes realizações. Nós nos preocupamos com
a beira da estrada, a estrada que leva ao Porto de Sepetiba
está cercada de gente que tem saudade da laranja, tem sauda
de da suinocultura, e pode e deve voltar para essas atividades
de uma maneira produtiva e interessante."
"Me sinto muito orgulhoso desta homenagem" - disse

Saturnino - "e quero dedicar neste mandato atenção para com
a atividade agrícola e pecuária. Por felicidade estou dentro de
um esquema político com uma coligação cujo governador, ven
cedor, tem uma posição firme. Tem declarado e repetido sua
preocupação com o desenvolvimento do interior, particularmente
com o desenvolvimento agropecuário do estado do Rio. Reco
nhecendo que o nosso estado, sob o ponto de vista agrícola, é

uma vergonha. Tem um potencial inaproveitado. "O governa
dor é oriundo de uma zona que foi destaque nacional em ter
mos de produção agro-industrial, que é a zona de Campos; é
uma pessoa que faz questão de ressaltar este compromisso de
atenção ao desenvolvimento agrícola de nosso estado. Eu que
ro ajudá-h muito nisto no Senado, sem deixar de lado as pos
sibilidades de poder ajudar ao desenvolvimento da Sociedade
Nacional de Agricultura, instituição centenária e exemplar, pre
sidida por esta grande figura: Octavio Mello Alvarenga".

Diretores e autoridades presentes dirigiram-se ao novo Se
nador, como o diretor Joei Naegele, que salientou o sonho de
transformar o Rio num estado produtor de alimentos , pois
"temos um interior com clima e soio espetaculares. O Embai
xador Edmundo Barbosa da Silva aludiu ao desperdício que
se pratica com projetos imobiliários, e ao programa de refío-
restamento que vai desenvolvendo. O Diretor Walmick Men
des Bezerra aludiu à carência de eletrificação e telefonia, bem
assim ã necessidade da duplicação da rodovia Amaral Peixo
to. Convidado especial, o Vice presidente da Associação Na
cional de Exportadores, Benedicto Moreira, analisou a triste
situação das estradas interiorianas e o potencial da laranja
fluminense, além do côco e da cana de açúcar. Falando como
diretor-presidente da Sociedae Brasileira de Proteção
Ambiental, o almirante tbsen de Gusmão Câmara aludiu ao
rico potencial genético do Estado do Rio de Janeiro, hoje re
duzido a 20%, analisando a situação do Parque do Desenga
no e do Parque da Pedra Branca.

Almoço do Centro Cultural Brasll-Israel na SNA

* d
Octavio

Mello

Alvarenga
entre

Rosiska

Darcy de
Oliveira

(esq) e Ana
Marlene

Starec

Almoço na SNA do Centro Cultural
Brasil-Israel em 21 de janeiro passado
reuniu figuras exponenciais da comu
nidade judaica e diversas personalida
des, como a juíza Denise Frossard;
Rosiska Darcy de Oliveira, presidente
do Conselho Nacional de Defesa dos

Direitos da Mulher; padre Jesus Hortal,
Reitor da PUC; Clara e Jacob
Steinberg; Samuel Malamud, Primeiro
Cônsul Geral de Israel no Brasil e o
prof. Nelson Melo e Souza, vice Rei
tor da Univesidade Estácio de Sá.

Presenças no almoço do Centro Cultural
Brasll-Israel, da esquerda para a direita,

Antonio Mello Alvarenga Neto e Sylvia
Wachsner, respectivamente vice presiden

te e diretora da SNA, Kátia Rubstein
Tavares, George Tavares, Samuel

Malamud e Jacob Steinberg

Denise Frossard (dir) recebe
buquê de flores das mãos de
Clara Steinberg

MÂBÇ0/g9 • A UVOURA • 7 ' |



Melei ra pode
inviabilizar produção
de mamão no Brasil
Os produtores de mamão correm o risco de terem suas

plantações inviabilizadas devido a meleira, hoje a doença
de maior importância econômica da cultura. O alerta é dos
pesquisadores da Embrapa Mandioca e Fruticultura, sediada
em Cruz das Almas-BA que estão pesquisando para identi
ficar o agente causai, os mecanismos de transmissão e os
medidas de controle da meleira do mamoeiro.
Sem um controle eficaz ainda bem definido, o doença

poderá se tornar, em breve, o principal fator limitonte poro
a cultura, reduzindo o produção nos principais regiões pro
dutoras do país.
Segundo Cristiane de Jesus Barbosa, pesquisadora da

Embrapa, o sintoma mais típico da meleira é o escorrimento
do látex bem fluído dos frutos. O látex escorrido escurece
devido a oxidação, dando um aspecto melado ao fruto,
daí o nome. Os frutos afetados também podem apresen
tar manchas claras na casca e também na polpa. Sinto
mas da doença também podem aparecer em folhas de
plantas jovens, antes da frutificação.
O surgimento do doença, de início, foi atribuído o defi

ciência na absorção de cálcio ou boro resultante da falta
de água no solo, ou ao desboloncemento de bases no solo.
Mas está se levantando outro hipótese, que seria a trans
missão por meio das sementes e insetos vetores.

Cristiane recomenda aos produtores que usem semen
tes obtidas de pomares onde não houve o meleira; insta
lar os viveiros e pomares novos distantes de locais onde
ocorre o doença; eliminar toda semana plantas com sin
tomas da doença; manter o pomar livre de mato poro evi
tar o criação de insetos, possíveis vetores; lavar as ferra
mentas de corte usados nos pomares, com detergente ou
água sanitária e eliminar os pomares, doentes ou sadios,
no final do ciclo produtivo.

Alfa Tropical e Beta Cristal:
novas cultivares de cebola

Frutos de mamão exibindo os sintomas da meleira: Na foto à es
querda: borrado nos frutos decorrente do escorrimento e oxida
rão do látex. Na foto à direita: manchas claras na casca de frutos
verdes

A Embrapa Hortaliças
íançau duas novas cultiva
res de cebola, a Alfa Tro
pical e a Beta Cristal. Es
tas cultivares representam
opções para o produtor de
cebola, além de vir a ser
uma alternativa para redu
zir a importação. A Aifa
Tropical possibilita a pro
dução de até 32 toneladas
por hectare de bulbos na
entressafra, período que
vai de março a maio. Jã a
cebola Beta Cristal pode
ser utilizada de duas for
mas: para processamento
industrial, na forma de pi
cles e bulbos desidratados,
ou para consumo "in
natura". As variedades são
recomendadas para o Dis
trito Federal, nordeste de
Minas e Vale do São Fran
cisco.

No Brasil, a cebola é
considerada como uma
cultura de grande impor
tância social e econômica,
contribuindo de forma
marcante para a geração
de emprego e fixação do
homem no meio rural. No
entanto, apesar do cultivo
da cebola ser uma ativida
de rentável e o seu produ
to ter mercado garantido,
85% da produção da Ar
gentina é exportada para
o Brasil.
Em 1995, o Brasil im

portou 192.123 toneladas,
em 1996, 264.151 e em
7 997, 287.500 toneladas
de cebola. Estes valores
indicam a grande evasãa
de divisas que ocorre em
função da importação do
produto, geralmente devi
do ao padrão de formato
e coloração mais unifor
mes.

Uma das tecnologias
disponíveis para a

•^ melhoria da produtividade

e qualidade da cebola é
justamente o plantio de
cultivares de alto potenci
al genético, permitindo a
competição, tanto em ter
mos de eficiência na pro
dução, quanto na qualida
de dos bulbos.

Cor

e sabor

A cultivar "Alfa Tropical"
possui folhas cerosas, bul
bos de coloração amare
la-baia de sabor muito pi
cante, com formato predo
minantemente globular, e
brix variando entre 9 e
9^5°. Esta nova cultivar
deve ser semeada no pe
ríodo compreendido entre
15 de novembro e 15 de
dezembro, sendo colhida,
em média, após 120 dias,
entre os meses de março
e abril. O sistema de culti
vo pode serporsemeadu-
ra direta ou através de
mudas (transplante).
A cultivar Beta Cristal

caracteriza-se por possuir
coloração branca, possuir
também sabor extrema
mente picante e um ótimo
rendimento industrial, com
brix 15,4° a 18°. A época
de semeadura ideal para
produção de bulbos desti
nados ã desidratação ou
ao consumo "in natura"
dá-se entre os meses de
março e abrii, quando al
cança produtividades de
20 a 33 toneladas por hec
tare. Se a produtor quiser
a produção de buibinhos
para a fabricação de pides
ou para consumo "in
natura", a "Beta Cristal"
deve ser semeada no pe
ríodo de julho a meados
de agosto, chegando a
produzirde 17 a 25 tone
ladas por hectare.
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Técnicas de cultivo

e industrialização
do coco

A CEPLAC - Comissão Executiva

do Piano da Lavoura Cacaueira da

Bahia, aiém de atuar com o cacau,
vem desenvolvendo técnicas que
visam o cultivo e a industrialização
do coco. Após anos de pesquisa, a
CEPLAC-BA juntamente com o CPT
- Centro de Produções Técnicas de
Viçosa - MG, colocam ã disposi
ção dos produtores rurais brasilei
ros toda esta tecnologia por meio
de três videocursos, filmes e ma
nuais de treinamento ã distância,
intitulados "Produção de Coco
Anão", "Controle de Pragas e Do
enças do Coqueiro"e "Industriali
zação do Coco".
As técnicas de cultivo apresen

tadas são adequadas, também,
para o interior do país. O controle
de pragas e doenças são impor
tantes para a qualidade e produti
vidade dos frutos, sendo apresen
tado o moderno controle por
feromônios, entre outros. Na in
dustrialização do coco é ensinado
o oproveitamento agroindustrial do
coco e do coqueiro; técnicas de
envase da água; processamento
da polpa; produção de coco rala
do e leite de coco; artesanatos e
doces.

Os interessados poderão adqui
rir os videocursos pelo telefone
(03!) 891-7000.

Novidade: abacaxi-de-gomo

Vídeos e manuais

sobre a produção do

o abacaxi lAC Gomo-de-mel (à esquercJa), tem os "frutilhos
destacáveis do fruto maduro (detalhe)

Comprar um abacaxi e ter a certeza de estar levando poro coso um fruto
doce, de baixa acidez, suculento, textura macia e que não necessite ser des
cascado é o que muitos consumidores desejam. Por outro iodo, um fruto que
posso ser colhido maduro, resistente ao transporte e com boa "vida-de-prate-
leira" é o que muitos produtores esperam para um lucro certo. Além disso,
tamanho pequeno de fruto (facilidade de manuseio, embalagem e transpor
te), adequado para o consumo individual e coloração atraente de polpa (ama-
relo-ouro) são outras características desejáveis. Agora, o mercado pode con
tar com esse fruto, que promete agradar o mercado consumidor e expandir a
abacaxicultura: é o abacaxi "lAC Gomo-de-mel", desenvolvido por pesquisa
dores do Instituto Agronômico de Compinas-IAC.
O nome, "lAC Gomo-de-mel", deve-se ao foto dos frutilhos (olhos) serem

soldados menos fortemente entre si, ao contrário do que ocorre em outros
cultivores, podendo ser destacáveis do fruto maduro. Apresenta resistência a
nematóides em comparação com os cultivores comerciais, Havaí e Pérola. O
novo abacaxi é especialmente recomendado poro mesa e as técnicas de plan
tio, manutenção e colheita de frutos idênticas às utilizadas para os demais
cultivores disponíveis. , r . /-,o ii.- j
O Brasil é, atualmente, o maior produtor mundial de frutas (32 milho^ de

toneladas, produzidas em 2,2 milhões de hectares, com geração de 4 milhões
de empregos diretos e indiretos). Entretanto, exporta pouco do que produz
(receita de US$ 1,1 bilhão/ano, da qual 90% deve-se aos frutos cítricos).
A produção mundial de abacaxi está estimada em 12,8 milhões de tonela

das (apenas 3% da produção mundial de todas as frutas). O Brasil é o 2
produtor mundial de abacaxi (1,62 milhão de toneladas, em 45.000 hectares
plantados), somente suplantado pela Tailândia, com 1,98 milhão de tonela
das. Os nossos principais compradores de suco concentrado e de fruto In natura
são o Argentina, Uruguai, Países Baixos e Estados Unidos. No Brasil, os princi
pais Estados produtores são Minas Gerais (523.800 t), Paraíba (333.100 t) e
Pará (1 77.900 t). O estado de São Paulo ocupa, apenas, o 8° lugar (42.600 t).
O estado de São Paulo, entretanto, é o maior consumidor de abacaxi de

mesa e o maior produtor de suco concentrado paro exportação, apesar de
produzir apenas 5% do abacaxi que utiliza. A produção paulista do fruto está
concentrada nas regiões Oeste/Noroeste - São José do Rio Preto e Araçatuba
(50%) e Central - Bauru e Marília (48%).
A qualidade de polpa é altamente cotada, tanto no mercado internacional

como no interno, podendo proporcionar até 60% de aumento de preço do
produto. Como componentes desejáveis do mesma citam-se: doçura, acidez
de baixa a moderada, consistência tenra, suculência e coloração atraente (ama-
relo-ouro). O novo cultivar lAC Gomo-de-mel reúne todo o conjunto dos
caracteres acima citados, no contrário dos cultivores atualmente disponíveis
para o consumo in natura.
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Cultivares de café IA C
o Instituto Agronômico de Campinos - lAC mantém pes

quisas de ponta que oferecem grandes soluções para o
agronegócio do café. Os cultivares desenvolvidos pelo lAC
representam cerca de 90% do café plantado em várias
regiões do Brasil. Alguns desses cultivares constituem o
base da cafeicultura de outros países produtores.
O cultivar mais plantado é o Mundo Novo, de porte

alto, que se destaca por sua capacidade de adaptação e
produtividade.

O desenvolvimento de cultivares de porte baixo, rústi
cos e de alto produtividade, como o Catuaí Vermelho e o
Catuaí Amarelo, modificou os sistemas de produção. Es
sas variedades do lAC viabilizaram o cultivo em extensas

regiões improdutivas, como a do cerrado.
O cultivar Acaiã tem as mesmas características do Mundo

Novo, com a vantagem de produzir grãos maiores e apre
sentar maturação mais uniforme, sendo também indica
do para cultivo adensado.

Outra contribuição do lAC para a economia do País foi
o lançamento, em 1987, do porta-enxerto Apoatã, resis
tente a nematóides, doença que ataca a raiz. A tecnolo
gia propiciou o retorno do cultura em tradicionais regiões
cafeeiras, infestadas pela doença, com poucas opções para
outras culturas.

O cultivar Bourbon Amarelo, indicado poro regiões al
tas e frias pela precocidade da maturação dos frutos, foi
selecionado pelo lAC. O produto oferece excelente qua
lidade de bebida, reconhecida pelos mercados importa
dores.

Os cultivares Icatu Vermelho, Icatu Amarelo e Icatu Pre
coce, resistentes à ferrugem, principal moléstia da cultu

ra, foram também desenvolvidos pelo lAC. A diminuição
do uso de agroquímicos e o conseqüente controle da po
luição ambiental representam contribuição para a socie
dade.

Cultivares como o Obatã e o Tupi, de porte baixo e re
sistentes à ferrugem, são indicados para o plantio
adensado e em renque. Essa característica de porte da
planta é importante fator na redução dos gastos na co
lheita, e conseqüente economia no custo de produção.

I íí ÜiU

Cursos Práticos
g;riaçao
Abelhas

Aves Ornamentais

Bovinos

Cães

Cabras
Camarão

Capivaras
Cavalos

Codornas

Coelhos
Escargots
Galinha Caipira
Minhocas

Peixes

Suinos

Administração
Rural

^rea verde
Hortas

Jardinagem
Paisagismo
Plantas Medicinais

Solos e Adubações

IBabricação
Doces

Picles

Molhos

Queijos

Aprenda com quem faz
100 anos de tradição

Sociedade

Nacional de
1897-1997 ̂gj.j ||.y

Escola Wencesláo Bello
Av. Brasil 9.727, Penha

Rio de Janeiro

^miiu[iiiiiiiiiiiimimiim ...e icatu
Os cultivares de café Icatu ver- tes ò ferrugem, principal doen-
melho... ça da cultura



Sistema de aquecimento para aves
É possível evitor-se perdas

no criação de aves, logo nos
primeiros dias de vida dos
pintinhos, pelo fornecimen
to adequado de calor, até
que eles possam adquirir ca
pacidade de termorregu-
laçõo da temperatura corpo
ral.

No Brasil os sistemas mais

utilizados para essa finalida
de são aqueles formados
por campânulas à gás,
campânulas elétricas, lâm
padas infravermelhas e for
nalhas. Entretanto, todos
esses sistemas utilizam um

mesmo sentido de forneci

mento de calor: "de cima
para baixo", o que de certa
forma prejudica o processo,
já que o ar quente sempre
é mais leve que o ar frio.
Além disso, alguns desses
sistemas comprometem a
qualidade do ambiente,
uma vez que liberam gases
tóxicos, consomem oxigênio
do ar, oferecem risco de ex-

® apresentam difi
culdade de controle da tem
peratura ò altura das aves -
o que faz com que as camas
permaneçam úmidas e frias
e, por isso, surge, muitas ve
zes, a necessidade de uso de
calor suplementar.
A Embrapo Suínos e Aves

realizou um trabalho de
avaliação de diferentes sis
temas de aquecimento em
piso e seus efeitos sobre o

desempenho e a mortalida
de das aves, o consumo e o
custo de energia e a umida
de da cama, o qual resultou
num protótipo de sistema de

Construção do sistema de aque
cimento em piso com placas de
argamassa armada. No deta
lhe, esquema de distribuição
das resistências num sistema de
aquecimento em piso com re
sistência elétrica embutida

aquecimento em piso para
aves.

Para o pesquisador da
Embrapa Suínos e Aves,
Paulo Abreu, da área de
construções rurais e

ambiência em avicultura,
responsável pelo trabalho,
"pelos resultados apresenta
dos, o sistema de aqueci
mento em piso, com resis
tência elétrica, poderá ser
um instrumento valioso em

instalações avícolas para
reduzir o desconforto provo
cado pelo frio, nos primei
ros dias de vida das aves, já

apresentando vantagens em
relação aos anteriormente
citados, em termos de au
mento de produção". Fina
lizando, disse que o no mo
mento, a Embrapa Suínos e
Aves busca a parceria de
empresas que queiram exe
cutar esse sistema para
disponibilizá-lo como alter
nativa viável aos produtores

interessados.

Os interessados em obter

maiores informações sobre
o assunto podem entrar em
contato com a Embrapa Su
ínos e Aves, Caixa Postal 21,
89700-000, Concórdia, SC,
telefone (049) 442-8555,
fax (049) 442-8559, e-mail

/cnpsa.embrgpa.br.
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Para a exploração mis
ta ou de corte, rebanhos
das raças Canindé... ri!i4;i!í'L!il

Ao iniciar uma criação de
cabras é importante definir o
tipo de exploração desejada,

como a produção de leite,
queijos finos, carne, pele,

venda de matrizes e
reprodutores ou uma
produção integrada

bras no Brasil. Entretan-
to, só a partir da década
de 70 é que a atividade
recebeu maior incentivo, ••• Angio Nut
estabelecendo assim op
ção econômica para os pequenos e médios
proprietários das outras regiões, além da
grande classe rural nordestina.

Nesta evolução, com animais de maior
valor zootécnico, a caprinocultura tomou-se
ao mesmo tempo uma atividade agradável,
rentável e com alto valor social, contribuindo
com leite e came na alimentação familiar.

A exploração de caprinos deve abranger
algumas técnicas de manejo, sanidade e ali-

... ou Angio Nub

Maria das Graças C. M. e Silva
Professora do Departamento de Zootecnia da

Universidade Federal de Lavras-UFLA

iana são boas opções

mentação e para isto contar com uma assis
tência técnica capacitada, para que o pla
nejamento e a própria condução do progra
ma sejam bem executados.

Obietívos e viabilidade
econômica

É importante definir o tipo de explora
ção como: produção de leite, queijos finos,



CAPRINOCULTURA

came, pêlos (mohair), pele, venda de ma
trizes e reprodutores ou uma produção in
tegrada.
Os cabritos apresentam peso ideal de

abate entre 4 a 6 meses de idade e o preço
de matrizes e reprodutores variam de acor
do com as faixas etárias e as raças (leite ou
corte).

Seja qual for a finalidade da exploração,
a localização do criatório deve ser nas pro
ximidades de um bom centro consumidor.

Fatores climáticos

O maior inimigo da cabra é a umidade.
Quanto mais baixa for a umidade do ar,
melhor será o ambiente para o criatório. O
vento também causa transtornos para os
caprinos.

instalações

O cabril deve ser construído em terre
nos mais altos, ensolarados, com baixa
umidade e que tenham facilidade de abas

tecer volumosos (caso de confmamento) e
água potável à vontade. Para se conseguir
estes níveis de conforto, é importante cons
truir o abrigo cuidando-se para que a ori
entação seja de Leste para Oeste (nascente
- poente) e fechado ao Sul para evitar as
correntes de ventos mais frios.

O galpão de abrigo é feito normalmen
te de madeira com piso ripado medindo
0,05 m de largura e elevado com divisões.
O espaçamento no ripado é de 1,50 cm
para adultos e 1,00 cm para cabritinhos
entre sarafos, isto para evitar que enfiem
as patas entre os espaços das ripas e se ma
chuquem.
O pé direito deve medir em tomo de 2,50

m de altura acima do ripado e do ripado ao

Categoria animal Área/animal

Até 3 meses de idade

3 o 8 meses de idade

Acima de 8 meses

Reprodutores

0,75 m^

1,20 m2

1,50 o 2,00 m2

3,00 o 4,00 m^

solo deve ser de aproximadamente 1,00 m,
de modo a permitir o trânsito de pessoas
por ocasião da retirada dos dejetos.

Deve-se prever também a área extema
para exercício e cobrição.Uma cabra adul
ta necessita cerca 2 m^ de espaço físico.
Os cochos devem ter 15 cm de largura,

30 cm de profundidade e 40 cm de altura
do piso à borda do cocho. Devem ser colo
cados também cochos para sal mineral no
cabril.

Os bebedouros devem estar abastecidos

constantemente com água fresca e limpa.
As cercas externas podem ser de telas

com l,5m de altura.

Os piquetes devem ser construídos com
cercas de 11 a 12 fios de arame liso. A área

de pastagens e capineiras devem ser
dimensionadas com base em um consumo

diário médio de 10 kg de forragem/cabra
adulta/dia. Um hectare de pastagem de boa
qualidade é suficiente para 7 cabras leiteiras
ou 10 cabras de corte ou de aptidão mista.
O cabril deve permitir a acomodação das

EMBRAPA CAPRINOS
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Berçário - do nascimento até 90 dias de
idade

Recria - desmame à idade de reprodução
Novilhas e Cabras - no início de gestação
Cabras secas, em lactação e repro

dutores, que deverão ficar separados ao
máximo das fêmeas lactantes (no mínimo
8 metros de distância).

Sistema de

criação

A cabra sendo um animal andarilho, ne
cessita de exercícios diários e do sol. As

sim sendo, nas regiões úmidas o único sis
tema viável de criação é o intensivo. Entre
tanto, pode-se fazer uma variação para o
semi-extensivo nos períodos de estiagem e
declínio da umidade.
Em criações onde não dispõe de áreas

para o pastejo, é importante que seja in
cluída no projeto uma área para exercício
dos animais (solário), durante no mínimo
1 hora/dia. A dimensão de um solário de
pende muito do rodízio de animais no
cabril ficando à base de 5 mVcabeça. As
sim sendo, as cabras leiteiras são confina
das em baias individuais ou coletivas
suspensas.

O sistema de criação semi-extensiva ou
extensiva é indicado para as médias e gran
des propriedades, desde que disponham de
boas áreas de pastoreio rotativo, com abri
gos para o agrupamento e repouso dos ani
mais à tardinha.

O sistema ultra-extensivo é realizado no

sertão, onde os animais vivem em comple
ta Hberdade e andam, às vezes, até 10 km
por dia para procurar alimento. Este siste
ma de criação é típico para a produção de
peles, já que é no sertão de clima seco uma
condição que favorece o desenvolvimento
de cabras com peles de boa textura, elasti
cidade e resistência.

Escolha

da raça

Nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oes-
te, recomenda-se para a exploração leiteira
qualquer uma das raças especializadas exis
tentes no país, como Saanen, Toggenburg
ou a Parda Alpina.

Para a exploração mista ou de corte, as
raças Anglo-Nubiana, Mambrina, Canindé,
Moxotó, Marota, Repartida.

Raça Saanen: Originária da Suiça, apre
senta pelagem curta, totalmente branca, sem
qualquer mancha de outra cor. Os cascos
brancos ou amarelados. A pele pode apre

sentar pintas escuras em diversos pontos
como úbere, focinho, parte interna das ore
lhas, etc. São animais compridos, altos, es-
guios, orelhas curtas e eretas, sendo consi
derados os mais altos e de maior aptidão
leiteira dentre as raças tipicamente leitei
ras, contribuindo para formação e melho
ramento de outras raças. Produzem 4 litros
de leite diários com 5 a 6% de gordura.
As fêmeas apresentam peso vivo médio

de 50 kg e os machos de 75 kg.

Raça Toggenburg: Originária da Suiça,
são também leiteiras, apresentando pelagem
com pêlos longos, de cor castanho claro
para o chocolate escuro, variando de tona
lidades mais claras para tonalidades mais
escuras com 2 listras brancas na cabeça que
vão desde as orelhas, descem pelos olhos e
vão até as laterais da boca. As patas e a in
serção da cauda também são brancas.

Tanto as cabras como os bodes
reprodutores têm um peso médio variando
de 45 a 60 kg.

Raça Parda Alpina: São animais lei
teiros, originária da parte meridional dos
Alpes Suíços. De porte médio como as
Toggenburg, apresentam pelos curtos,
pelagem de cor castanha parda com listra
preta na região da nuca e linha dorso-lom-
bar e pêlos pretos nas extremidades dos
membros da face.

Estes animais produzem 3 litros/leite/dia,
numa lactação de 7 meses. O peso vivo
médio das fêmeas varia de 50 a 60 kg e nos
machos de 80 a 100 kg.

Raça La Mancha: Originária da
Espanha, formada nos Estados Unidos é de
aptidão leiteira. Possuem pelagem de mui
tas cores, sendo chamadas de
multicoloridas. Têm boa produção de leite
com alto teor de gordura.

Entre as raças de aptidão mista (carne,
leite e pele) citam-se as seguintes.

Anglo-Nubiana, formada na Inglaterra,
são animais de porte alto, compridos e pe
sados. As cabras apresentam perfil conve-
xo ou acarneirado, orelhas grandes e
pendulares, são muito rústicas, tendo reve
lado excelentes resultados no Brasil. A
pelagem é variável, indo da castanha, pre
ta, branca, creme até amarela e cinza, ou
suas combinações. Estes animais por serem
de aptidão mista, apresentam rendimento
médio leiteiro inferior as raças leiteiras
especializadas e período mais curto de
lactação. Porém, o seu leite apresenta mais
alto teor de gordura.

A Raça Mambrina conhecida como
cabra Síria, Indiana ou Zebu, apresenta
pelagem cinzenta, vermelha, amarela, bran
ca ou malhada, havendo animais pretos ou
com manchas coloridas sobre fundo claro.

As cabras são boas leiteiras e produtoras
de carne e pele. Produz de 2 a 4 kg de leite/
dia com 4% de gordura, com longo perío
do de lactação. É rústica, própria para cli
mas quentes.

A raça Canindé é nativa do Nordeste. É
no estado do Piauí que apresenta maior nú
mero destes animais, em duas formas étni

cas denominadas "Canindé". Uma conhe

cida pela tradição sertaneja, de pelagem
preta e barriga branca, e a outra de pelagem
castanha, avermelhada, com uma listra preta
no dorso e a barriga preta. De porte médio,
atinge 50 a 60 cm de altura, e pesa em mé
dia 27 a 35 kg.
A raça Moxotó além de produzir carne,

é também ótima produtora de pele. É co
nhecida pelos sertanejos como cabra do
"lombo preto". A pelagem é de cor baia ou
mais clara, com uma listra negra que se es
tende do bordo superior do pescoço à base
da causa, seguindo a linha dorsal. Os mem
bros abaixo dos joelhos e jarretes são de
uma coloração escura, o mesmo ocorrendo
com ventre, mucosa, unhas e úbere. A altu
ra tanto nos machos como nas fêmeas, va
ria entre 50 a 70 cm e o peso médio é de 34
kg.
A raça Marota é também conhecida

como "Curaçá". A finalidade principal de
exploração é a produção de pele, entretan
to, como leiteira, tem seu significado.

Estes animais têm peso mínimo de 36
kg, a pelagem é branca, podendo aparecer
pequenas pintas escuras nas orelhas. Apele
e mucosa são claras e úbere apresenta um
desenvolvimento razoável com tetas ama-
relo-claras.

A raça Repartida ou "Surrão", tem es
ses nomes devido à mistura de pêlos pretos
e claros, distribuídos de forma irregular em
seu corpo, dando a impressão de um ani
mal sujo.
O objetivo principal desta raça é a pro

dução de pele. Estes animais têm pelagem
preta na parte anterior do corpo e baia na
posterior. Seu peso mínimo é de 36 kg.

Formação e
reprodução do rebanho

Formação do rebanho. O criador que vai
criar caprinos e, portanto, já tem a finalida
de da exploração definida e instalações con
cluídas, passa a se preocupar com a forma
ção do rebanho. Para isso é necessário que.
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CAPRÊNOCULTURA

ao adquirir os animais, o criador procure
por criações já existentes e que sejam idô
neas, e estar certo de ter feito uma boa com-

pra.

É de suma importância a escolha de
reprodutores e matrizes. As fêmeas podem
ser puras ou até SRD (Sem Raça Defini
da), mas os machos sempre devem ser pu
ros.

Para formar o rebanho o criador deverá

observar e perseguir os seguintes índices
zootécnicos.

Aquirir fêmeas que tenham uma
prolificidade de 3 cabritos por ano, admi-
tindo-se que 80% das fêmeas reprodutoras
possam parir duas vezes por ano.

Nascimento para ambos os sexos de
50%.:

• Ter um (1) reprodutor macho para 40 fê
meas (matrizes), em monta livre.
• A gestação ter uma duração média de 150
dias (5 meses).
• A vida reprodutiva dos machos deverá ser
de 8 anos.

• A vida reprodutiva das fêmeas será ser de
6 anos.

• As fêmeas deverão ser cobertas em médi
as aos 10 a 12 meses de idade.
• O descarte dos cabritos será aos 5 meses,
com peso vivo estimado em 18 kg.
• A lotação por hectare será de 8 cabras com
2 cabritos cada.
• Lactação de 210 a 240 dias no Brasil são
consideradas boas, somentes através da se
leção e do melhoramento genético o pro
dutor poderá aumentar a produção dos ani
mais.

Em geral as cabras mostram cio já aos 5
ou aos 7 meses, portanto, recomenda-se
separar os animais de sexos diferentes a
partir do 3° ou 4° mês de vida.
No cabrito, a cópula com ejaculação de

espermatozóides vivos inicia com 4 e 6
rneses de idade. Sob boas condições, po
rem, a reprodução das fêmeas nesta idade
deve ser evitada, pois os caprinos com esta
idade não estão completamente desenvol
vidos para suportarem uma boa gestação
com partos normais.
Em geral, o peso de cobertura para fê

meas é de 30 kg ou deverá ser 70% do peso
total quando o animal for adulto. Por exem
plo. uma cabra leiteira adulta pesa em mé
dia 50 kg, então seu peso na primeira co
bertura será de 35 kg (50 x 70% = 35 kg),
ou de 10 a 12 meses de idade.

Nos machos a idade ideal para reprodu
ção é após 10 meses de idade em monta
controlada.

Uítra-som para detettar
prenhez em ovelhas e rabras

APARELHO PORTÁTIL para
diagnosticar a prenhez em

ovelhas e cabras é uma das novi

dades que a Embrapa, órgão vin
culado ao Ministério da Agricultu
ra e do Abastecimento, acaba de
colocar à disposição dos produto
res rurais. O equipamento utiliza o
ultra-som, é eletrônico (funciona
com seis pilhas comuns) e seme
lhante ao Detector de prenhez para
bovinos e eqüinos, também desen
volvido pela Embrapa, que jã ven
deu cerca de três mil unidades em

todo o Brasil.

O Detector de prenhez para pe
quenos ruminantes por ultra-som foi
desenvolvido em São Carlos, interi
or de São Paulo, pela Embrapa
Instrumentação Agropecuãria, aten
dendo demanda da Associação
Paulista dos Criadores de Caprinos
(Capripaulo). Ele foi feito em par
ceria com a Embrapa Caprinos - de
Sobra! (CearãJ - onde foram reali

zados os testes em ovelhas da raça
Santa Inês. Em São Paulo, outros tes
tes conseguiram detectar a prenhez
positiva em cabras, 23 dias após a
cobertura.

O diagnóstico de prenhez em pe
quenos animais tem grande impor
tância econômica e prãtica, ao pos
sibilitar uma nova cobertura ou

inseminação na mesma estação
reprodutiva para as fêmeas que
não responderam positivamente à
primeira fertilização. Além disso,
permite o fornecimento de uma ali
mentação adequada ãs fêmeas
prenhes.
A Embrapa repassou a tecnologia

para a empresa Microem Produtos
Eletrônicos Ltda., de Ribeirão Preto
(SP), que jã produz o Detector de pre
nhez para bovinos e eqüinos por
ultra-som e o Medidor de espessura
de toucinho por ultra-som para suí
nos vivos. O aparelho é vendido ao
preço de R$ 350,00.

EMBRAPA INSTRUMENTAÇÃO AGROPECUÁRIA

Detector de prenhez para pequenos ruminantes por ultra-som
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o cabril deve ser construído em terrenos altos, ensolarados e com baixa umidade

reprodutor, 2 vezes com in
tervalo de 10 a 14 horas

entre uma monta e outra.

A ovulação ocorre pou
cas horas após o fim do pe
ríodo em que a fêmea acei
ta passivamente a cobertu
ra. A taxa de ovulação au
menta em cabras até cerca

de 4 a 5 anos de idade, de
pendendo da natureza pre
coce da raça e, então, dimi
nui com o avançar da ida
de.

2..-

Instalações ideais para a criação de caprinos e ovinos no semi-árido

Estação de monta: A duração do período
de cio é de cerca de 35 horas com variação
de 26 a 42 horas.

Nas cabras a duração média do ciclo
estral é de 20,6 dias, ou seja a cabra apre
senta cio de 21 em 21 dias, aproximada
mente, podendo ter uma variação normal
de 18 a 22 dias. No entanto, raças mais
apuradas apresentam uma inatividade
reprodutiva nas regiões onde a
luminosidade do dia é crescente (setem

bro a dezembro) cai a produção,
retornando a atividade sexual, nos perío
dos de queda da luminosidade (janeiro a
abril).

Sinais característicos do cio: genitais ex
ternos avermelhados, micções freqüentes,
montam umas nas outras e se deixam mon
tar, abanam a cauda, olhar depressivo e
grande inquietação.
A fêmea no cio deve ser levada ao

■ Critérios para escolha de
macho e fêmeas repro
dutores: É importante a es
colha do reprodutor, seja
macho ou fêmea, para o su
cesso da criação.

• Escolha do reprodutor. O
animal representa 50% da

genética do criatório. Obter informação
confiável quanto a produção das filhas desse
reprodutor (produção média).
Os reprodutores são substituídos a cada

dois anos para evitar consangüinidade.

Rufião: é usado para facilitar a detecção
do cio, ficando junto com as cabras adultas
e fêmeas jovens aptas à reprodução, rece
bendo o mesmo manejo alimentar dessas
categorias.
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• Escolha de matrizes e manejo da repro
dução e crias:
1) Adquirir matrizes iniciais para implan
tação do criatório.
2) Substituição das fêmeas no rebanho (des
carte de 20 a 25% das fêmeas anualmente).

3) Selecionar as melhores fêmeas através
de:

- Maior produção de leite
• Maior número de filhotes ao parto
• Alta fertilidade

• Resistência a doenças
• Facilidade de manejo
• Característica racial

Uma boa cabra leiteira deve ter um as

pecto geral feminino com ossatura forte e
pêlos finos, cabeça delicada, longa e fina,
porém com narinas largas. O animal deve
apresentar bons aprumos principalmente
nos membros posteriores, costelas arquea-
das com boa abertura de tórax e abdômen.

Essas são características diretamente rela

cionadas com a capacidade do animal de
ingerir grande quantidade de volumoso,
transformando-os em leite.
Com relação ao sistema mamário, rela

cionar as fêmeas com melhor conformação
do úbere.

Os animais devem ter pernas com bons
aprumos, unhas largas, profundas e bem
formadas, peito largo que aumenta a capa
cidade respiratória e circulatória o que re
flete na maior produção de leite.

Se o objetivo é ampliar o plantei: reco
menda-se o descanso de 45 a 60 dias de
pois do parto, assim a cabra proporcionará
3 panções em 2 anos. No entanto, se o ob
jetivo e leite, aconselha-se um intervalo
maior. Em qualquer das opções, deve-se
secar a cabra 60 dias antes do parto.
A duração do parto é de 1 a 4 horas. É

importante que o animal no dia provável
do parto, seja levado para local tranqüilo,
limpo e arejado.

Não há necessidade de ajudar a fêmea
durante o parto, só se houver algum pro
blema com o filhote.

Cuidados com o
recém-nascido

O f^ote deverá ter maiores cuidados nos
primeiros 30 dias de vida. Cortar o umbigo
logo após o nascimento, 2 cm do ventre e
ser emergido em tintura de iodo a 10%. O
filhote deve beber colostro nas primeiras 3
horas após o nascimento.

Atenção: Filhos de mães portadoras do
vírus da Artrite Encefalite Caprina (CAE),
não devem receber colostro da mãe.

Ficha de controle

zootécnico

1. Identificação.
Poderá ser feito através de brincos, me

dalhas, tatuagem. É importante também
pesar o filhote após o nascimento.

2. Alojamento.
Logo após o nascimento, separar o filho

da mãe e colocá-lo em uma creche limpa,
seca e arejado. Em locais de temperatura
muito baixa, utilizar lâmpada de aqueci
mento.

3. Aleitamento.

Utilizam-se mamadeiras individuais ou

coletivas.

dução de um criatório se deve ao forneci
mento do concentrado, portanto, necessita
de capineiras para diminuir o custo.

Para a alimentação dos caprinos deve-
se dar, de preferência, as variedades de plan
tas mais adaptáveis à região, desde que se
jam bem aceitas pelos animais e tenham
bom valor nutritivo.

Os caprinos dão preferência às
leguminosas do que às gramíneas. E prefe
rível fornecer forragens antes da floração,
por possuir maior quantidade de nutrientes
para a mantença e produção dos animais.

Alimentos para cabras

Leguminosas: guandu, algaroba, soja pe
rene, mucuna preta, alfafa, amendoim

forrageiro, fei-

E$QUÊMA bE ALEll^ENTÕ

IDADE

/DIAS
liEITE

OFÉREaDO
ALÉItAMENTO

ipOl^DIA
QUANTIDADE

i/blÁ

1 -5

6 - tl

12 .60

61-80

81-90

^dlostro!
cabra ou vacq
cabrd ou vâcq

cabra> vqçq ou sòjq
cabra, vaca ou soja

5

3

2

2

1

0,5
1.0

1.5
LO
0,5

A partir do 6° dia de vida, o filhote já
pode receber alimento sólido para ajudar
no desenvolvimento. É permitido ingerir
volumosos de boa qualidade como, por
exemplo, feno de alfafa ou rami, ração con
centrada com 24% de proteína bruta, sal
mineral e água à vontade de boa qualidade.

Recomendação: não fornecer aos filho
tes, produtos à base de soja antes dos 30
dias de vida.

4. Desmame.

Normalmente ocorre aos 90 dias de ida

de, quando o filhote estiver consumindo
300 g/concentrado/dia.

Alimentação

Ao iniciar uma criação de cabras, o pro
dutor deverá fazer um planejamento de sua
propriedade, levando em consideração al
guns aspectos. Entre eles, a área disponível
para formação de forrageiras, se essa área
se adapta ao plantio, se existe água para ir
rigação, qual a produção por hectare de
massa verde dessa forrageira, época de co
lheita, digestibilidade e nutrientes que com
põe a forrageira. E ainda o número de ani
mal que está criando por categoria animal,
descartes e nascimentos do ano.

Sabe-se que 50 a 60% dos custos de pro-

jão de porco,
etc.

Gramíneas:

capim pangola,
jaraguá, colo-
nião, gordura,
p a n g o 1 ã o ,
s e t á r i a ,

cameron, estre

la africana,

napier e outros.

Hortícuias: folhas de nabo, beterraba e ce
noura.

Raízes e Tubérculos: mandioca, batata
doce, beterraba.

Cereais: milho, sorgo, trigo, etc.
Outras folhas: erva cidreira, anis, bananei
ra, pitangueira, goiabeira, confrei, etc.

A cabra consome diariamente o equiva
lente a 10% do seu peso vivo em forragem
verde, silagens e fenos. 3% do peso vivo
em ração concentrada, 1 kg/animal para
fêmea com produção de até 2 l/leite/dia.

Pasto verde deve ser oferecido aos ani
mais picado de 4 a 5 cm, pois o pasto mui
to picado, vai reduzir o teor de gordura do
leite e se for grande vai ter disperdício do
alimento.

Diariamente, no início das atividades,
deve-se limpar os cochos, retirando-se os
alimentos que sobraram do dia anterior, a
fim de se evitar sua fermentação e provo
car diarréias no animal.

Fenos e silagens também são fornecidos
aos animais. A mistura mineral deve estai*

sempre à disposição. Sua falta comprome
te o crescimento do animal, desempenho
produtivo e a reprodução.
A cabra adulta bebe aproximadamente

5 l/água/dia. Se o alimento for muito seco
(excesso de concentrado ou feno), a quan-
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tidade de água ingerida pode chegar a 101/
dia/animal.

Cabra com produção de 2 I/leite/dia,
deve receber de 200 a 300 g de concen
trado a mais, para cada litro de leite pro
duzido.

Ordenha

Para cabras leiteiras são recomendadas

duas ordenhas diárias, sempre no mesmo
horário, para que os animais se condicionem
no ato de liberação do leite.
O local de ordenha deve ser limpo, com

facilidade de água de boa qualidade,
tranqüilo e sem barulhos.
A ordenha pode ser manual ou mecâni

ca, no entanto, os cuidados de higiene de
vem ser os mesmos.

Cuidados antes da ordenha:
• O ordenhador deve lavar bem as mãos;
• lavagem do úbere em água corrente;
• secagem do úbere com papel toalha.

Análise do primeiro jato de leite em ca
neca telada ou de fundo escuro para diag
nóstico de mastites clínicas.
Linha de ordenha

P ordenha: fêmeas jovens que nunca so
freram mastites
2^ ordenha : fêmeas adultas que nunca so
freram mastite

3^ ordenha: fêmeas que já sofreram mastite
e estão curadas

4° ordenha ; fêmeas doentes, iniciando pe
los casos menos graves
Após a ordenha, mergulhar os tetos em so
lução glicerina iodada.

Medidas profiláticas gerais:
• Limpeza diária do cabril e higienização
dos utensílios;
• retirada mensal do esterco acumulado sob

o cabril;

• isolamento dos animais doentes;

• desinfecção periódica do cabril.

Pasteuri:zação:
Quando lenta, o leite passa no

pasteurizador à 65°C durante 30 minutos,
depois é resfriado a 5°C e levado ao freezer
para ser congelado e conservado.

Sanidade

O primeiro aspecto de importância da
saúde do rebanho diz respeito às zoonoses,
ou seja, as doenças comuns ao homem e ao
animal e que se transmitem naturalmente
entre eles.

-<11]
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No cabril deve haver acomodação para berçário, animais em recria e no início da
gestação

O segundo aspecto é o da produção, pois
é necessário saúde para que o animal ex
presse o seu potencial genético e responda
aos cuidados zootécnicos. Neste caso, tem

especial importância, nas cabras, as doen
ças parasitárias.

Ectoparasitos:
Acarretam perdas econômicas na explo

ração, devido a mortalidade em decorrên
cia de altas infestações.
Os ectoparasitos irritam os animais, le

vando à queda da produtividade e tornan
do-os predisponíveis a infecções secundá
rias. Além disso, os efeitos causados so
bre suas peles, depreciam o seu valor co
mercial.

Para evitar que os animais do rebanho
sejam atacados por ectoparasitos (carrapa-
tos, beme, sama, bicheira, etc.) devem ser
tomadas medidas que auxiliem no controle
e erradicação.

1. Fazer freqüentemente inspeção dos ani
mais.

2. Fazer controle das moscas nas instalações
através do uso de adequada higienização, e
se necesssário, usar repelentes, lavar e de
sinfetar vasilhames de ordenha, e platafor
ma de ordenha diariamente.

3. Na prevenção de miíases (bicheiras) tra
tar adequadamente as feridas, retirando as
larvas, limpando o local e aplicando repe
lentes.

4. Pode-se fazer uso de pulverização ou
banhos de Ectoparasiticida. A pulverização
requer cuidados para que o tratador não se
intoxique, e ela deve ser realizada em dias
ensolarados.

Endoparasitos:
Constitui as doenças provocadas pelo

Helmintos e Protozoários. As doenças pe
los helmintos, são também conhecidas
como verminose e pode ser classificada ern
vermes gastrointestinais e pulmonares. Es
ses parasites ocasionam lesões na mucosa
do intestino e pulmões.
Na prática o que se observa é um atra

so no crescimento, diarréia, pêlos arrepi
ados, perda de peso, aumento do volume
abdômen, prostração e, às vezes, até a
morte.

Os vermes pulmonares são responsáveis
por tosse e pneumonia.
As doenças provocadas pelos

protozoários que mais afetam os caprinos
são a Eimeriose e Toxoplasmose.
A Eimeriose afeta principalmente os

animais jovens, ocasionando diarréia, falta
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Mamite é a inflamação na glândula ma-
mária. Ela altera o tecido glandular e o lei
te. No manejo diário é necessário o contro
le da mamite. Para isto adota-se a linha de

ordenha (já descrita anteriormente).
E altamente contagiosa e transmitida de

um animal para outro através das mãos dos
ordenhadores, toalhas coletivas ou teteiras

das ordenhadeiras mecânicas, quando a hi
giene não é observada.
O diagnóstico pode ser feito através do

teste de CMT (Califórnia Mastites Teste),
pelo menos uma vez por mês, que permite
detectar facilmente no leite a presença de
leucócitos (glóbulos brancos de sangue) em
número anormalmente elevado, o que in
dica um fenômeno inflamatório ao nível de

Artrite Encefalite Caprina (C.A.E):
Traz sérios prejuízos ao criatório. O sin

toma externo é o aumento das articulações
dos joelhos. O meio de transmissão é o
colostro.

Os cochos devem ser corretamente dimensionados

de apetite, anemia e retarda o desenvolvi
mento.

A Toxoplasmose pode atacar o animal e
ao homem, provocando esterilidade, abor
tos, nascimento de crias fracas. A transmis
são se realiza de duas formas: por ingestão
de carne ou leite de animais contaminados.

Existem ainda as doenças provocadas
por bactérias, que afetam os caprinos po
dendo até mesmo resultar em morte.
A Unfadenite Caseosa caracteriza por

necrose principalmente dos gânglios lin-
fáticos, e é conhecida como "Mal do Ca
roço '. A doença é de grande importância
devido os prejuízos que ocasiona. A
infeção ocorre através da pele, umbigo,
feridas de castração, com o agente causa
dor da doença.
A prevenção pode ser feita através de

vacinas. Os animais afetados devem ser iso

lados, quando próximo do período de aber
tura do abcesso, sendo o material colhido e
posteriormente queimado.
A Leptospirose em caprinos é causado

ra de abortos e mortalidade de animais jo
vens. A presença de ratos nos capris, ou
junto dos alimentos e água utilizados pelos
animais, representa uma chance maior de
contaminação, pois os ratos podem infectar
a água e rações através da urina e contami
nar assim os animais.

A Micoplasmose é uma doença que se
transmite por contato direto de animais do
entes com sadios e pelo leite ingerido pelo
cabrito. Até mesmo através da mão do

ordenhador. Ela ocasiona morte aos animais

jovens e diminui a vida produtiva de ani
mais adultos. Animais acometidos dessa

enfermidade devem ser eliminados dos
capris.

CALENDÁRIO PROFILATICO

P[■ATIVIDADES MES
ttVacina Aftosa e Carbúnculo Abril/Outubro
Kleste Brucelose, Tuberculose
ije Leptospirose Março/Setembro
fílExome de fezes
I e vermifugaçõo Fevereiro/Maio/

Agosto/Novembro Mensalmente
CMT (Califórnia Mamite Teste) Mensalmente

O Calendário Profilático poderá ser al
terado de acordo com a região.

Limpar cochos e bebedouros diariamen
te. Raspar estrados e varrer solário diaria
mente. Fazer desinfecção mensalmente.

Ao adquirir novos animais, exigir os
exames de:

• Artrite Encefalite Caprina (CAE)
• Brucelose
• Tuberculose
• Toxoplasmose
• Exame Clínico

Não adquirir animais com mamite ou
que tenham sido curados.

É importante que, ao adquirir animais
para o rebanho, seja de um criador tradici
onal e idôneo. Com isto elimina-se os co
merciantes inescrupulosos. A avaliação dos
animais deve ser feita por um técnico espe
cializado. B
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plantas de soja
"inteligentes"

A pesquisa brasileira
começa a utilizar
ferramentas da

biotecnologia em seus
programas de

melhoramento genético
de plantas de soja

O Brasil não está muito longe
de conseguir plantas de soja
mais tolerantes à seca. Isto

é, plantas que sabem a hora
certa de ativar seus mecanismos de re

sistência, para evitar os danos causa
dos por prolongados períodos de estia
gem. A falta de chuva, aliás, volta e
meia pega os produtores de surpresa.
É só lembrar o que aconteceu em 1991,
quando somente a região sul do Brasil
perdeu, por falta de chuva, 30% da sua
safra.

A agricultura estará sempre sujeita
à prejuízos caso falta chuva no plantio
ou na época de floração durante a safra
de verão. Para se ter uma idéia dos da

nos que uma seca prolongada causaria
na soja hoje, basta dizer que a perda
dos mesmos 30% registrados há quase
oito anos atrás, representaria um pre
juízo de em tomo 2 bilhões de dólares.

Para evitar que os produtores de soja
continuem à mercê desse tipo de pre
juízo iminente, a pesquisa brasileira
começa a utilizar ferramentas da
biotecnologia em seus programas de
melhoramento genético de plantas de
soja. Na Embrapa Soja (Londrina-PR)
os primeiros passos para isso já foram
dados.

É o pesquisador Alexandre Nepomu-
ceno, especialista em ecofisiologia de
plantas de soja, quem explica:

- Antes de iniciarmos o trabalho de

criação de uma nova cultivar tolerante
à seca, é feita a identificação das culti-
vares já existentes que mais toleram a

Soja:
produtores
irão dispor
de culfivares
resistentes à
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Através da engenharia genética é possível a criação
de plantas de soja capazes de suportar várias adver-
sidades

falta de água. Daí para frente trabalha
mos com esse grupo de cultivares
selecionadas para melhorá-las ainda
mais e ao mesmo tempo compreender
os rnecanismos fisiológicos,

bioquímicos e moleculares utilizados
pela planta para não sofrer tanto com a

Nepomuceno voltou do curso de
doutorado nos Estados Unidos, onde
conseguiu fazer a identificação e a
clonagem de alguns dos genes de plan
tas como o algodão, que são responsá
veis pela resistência à seca. A técnica

utilizada por Nepomuceno tem sido
usada com muito sucesso em algumas
partes do mundo, na identificação de
genes responsáveis pelo aparecimento
de câncer em seres humanos.

Trata-se da técnica "Differential

Display" ou "Apresentação diferencia
da" utilizada também em pesquisas com
plantas.
É com o isolamento de genes de

tolerância à seca nas plantas de soja
que o pesquisador vai trabalhar a
partir de agora na Embrapa Soja. Um
trabalho que vai ser executado pela
equipe de ecofisiologia da entidade,
em conjunto com os especialistas em
melhoramento genético, fisiologia
vegetal e biologia molecular de vá
rias instituições de pesquisa do Bra
sil.

Nepomuceno: sucesso no mundo com a
técnica "apresentação diferenciada",
utilizada em pesquisas com plantas

continua na página 24
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o noticiário da mídia brasileira dedi

cou recentemente ampio espaço à "soja
transgênica". Apesar de toda a discussão,
persistem dúvidas sobre o que são os or
ganismos transgênicos. isso se deve à po
lêmica que a novidade suscita, pois exis
tem grupos que se opõem ao uso de tais
organismos, colocando dúvidas sobre a se
gurança, ou os perigos, de se introduzir
essa tecnologia sem os devidos estudos de
impacto sobre o homem e o meio ambi
ente. Polêmica à parte, vamos tentar es
clarecer o que são organismos
transgênicos.
Em primeiro íugar, é necessário saber

como as características de cada ser vivo
passa à sua descendência. É comum hoje
faiar em teste de DNA para determinar a
paternidade de alguém. Pois bem, é atra
vés do DNA que as características dos se
res vivos são perpetuadas de geração ern
geração. Então, precisamos saberprimei
ro que DNA é uma sigla formada^ pelas
iniciais (em inglês) de Ácido
DesoxirriboNucieico". O DNA é o que os
químicos (ou bioquímicos) chamam de
macromoléculas, devido ao fato de se
rem muito grandes e complexas. E com
posto de uma série de moléculas forma
das por um açúcar (desoxirribose), um
ácido (fos fã rico) e uma base orgânica
que pode ser uma de quatro opções
(adenina, guanina, citosina e timina). (Ver
figura). Essa cadeia (muito longa) apre
senta-se em uma estrutura chamada fita
dupla", por ser formada por duas molé
culas, mantidas juntas por ligações qui-
micamente fracas, entre as bases. O mais
importante é que a combinação das ba
ses, três a três, forma o código genético
que é praticamente idêntico em todos os
seres vivos.

O fato de esse código genético ser o
mesmo em todos os seres vivos é que per
mite que um gene (pedaço de DNA que
codifica para uma proteína) possa ser re
tirado de um organismo, inserido no DNA
de outro e funcionar como se estivesse
no organismo originai. O organismo que
recebeu o gene "estranho"é o que cha
mamos de transgênica. Um dos primei
ros organismos transgênicos úteis ao ho

mem foi uma bactéria que recebeu o
gene humano para a produção de insu
lina. O gene funciona na bactéria que
passou a produzir insulina humana, per
mitindo a produção em larga escala desse
produto tão útH e que era antes extraído
de cadáveres.

Dito dessa maneira, parece fãcHa ob
tenção de um organismo transgênico: se
ria apenas isolar o gene desejado e
"introduzí-h"no organismo que se quer
transformar. Só que as coisas não funcio
nam tão facilmente. A natureza tem me
canismos que impedem que informações
genéticas de um organismo passe a outro
com facilidade. Assim, na natureza, a
transferência de material genético se dá
com facilidade apenas verticalmente, isto
é, de uma geração a outra, dentro da
mesma espécie. Troca de material genéti
co entre indivíduos, mesmo dentro de uma
mesma espécie, é raríssímo na natureza.
Ciara que essa troca funciona mais em mi-
crorganismos, funcionando como uma
maneira de promover recombinações ge
néticas, como nos casos de fungos que não
esporuíam (não produzem esporos) e fí.
cariam limitados em suas diversidade bi
ológica. Entre espécies diferentes, então
as dificuldades aumentam muito. Casos
de cruzamentos entre espécies próximas,
geralmente, dão origem a indivíduos es
téreis, como é o caso do cruzamento de
eqüinos com muares.

Devemos considerar ainda que o pro
cesso de obtenção de um organismo
transgênico não é nem um pouco preciso.
Imaginemos que queremos obter uma plan
ta com uma característica somente encon
trada em outra espécie. Uma vez obtido o
gene desejado, eíe deve ser introduzido em
uma célula do organismo receptor através
de uma série de métodos: 1) injeção de
uma suspensão de muitas cópias do gene
com uma micro-agulha; 2) mistura da sus
pensão do gene com uma suspensão de
células (como se trata de uma planta, de
vem-se usarprotoplastos, que são as célu
las desprovidas da parede celular) do or
ganismo a ser transformado e passagem
de uma corrente elétrica na suspensão; 3)
transformação de um vírus ou uma bacté-
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na com o gene e uso dos mesmos como
vetores para introdução do gene no orga
nismo; adição do gene a minúsculas esfe
ras de meta! que são "disparadas" sobre
uma suspensão de protopiastos ou embrião
do organismo. Qualquer que seja o méto
do utilizado, não se tem controle sobre
onde os genes utilizados vão parar. A mai
orparte dos genes se perde. O que se es
pera em um trabalho como esse é que "al
guns"genes sejam introduzidos em aigum
cromossomo e que possam ser detectados.
Trabalhando-se com embriães ou com cé
lulas com protopiastos, há necessidade de
se obter organismos adultos para se testar
se os genes foram eficientemente inseridos
e estão ativos no novo organismo. Portan
to, a planta que se quer transformar deve
ser regenerada a partir do embrião ou do
protopiasto transformado. Muitas vezes,
essa regeneração não é fácil, exigindo dos
pesquisadores o desenvolvimento de téc
nicas especiais para sua obtenção. Como
não se tem controle sobre o caminho que
os genes utilizados seguirão, deve-se ob
ter um grande número de plantas regene
radas, que serão avaliadas para se saber
se foram transformadas e se o gene intro
duzido está ativo no novo organismo.
Uma vez obtida a planta transgêniça

còni a óaracterfstica desejada - o que só
pode ser efetuado em laboratórios e cq-
sas-de-vegeta0o devidamente licenciadas
para tai-, é necessário que a mesma seja
avaliada a campo. Novamente, é necessá
rio que sejam obedecidas normas de segu
rança especiais e que o trabalho seja exe
cutado por pessoalhabilitado e devidantèn-
te autorizado. Passada a fase de testes, en
tra-se na etapa de uso comercial que é
exatamente a fase em está a famosa soja
transgêniça citada no incicio désse artigo.
Novamente, é necéssariã autorização j^ra
essa comercializaçâõf
As plantas transgênicas que estão nessa

fase (além da soja, pode-se citar: mamo
eiro resistente à vírus, milho resistente à
lagarta, algodão resistente à herhieida, al
godão resistente ò lagãria, eícj Sãõprote-
gidas, isto é, suas sementes só podem ser
comercializadas Com autorização do com
panhia que obteve a cultivar transgêniça.

Segundo a legislação brasileira, o produ
tor pode produzir sementes para uso pró
prio, sem precisar pagarroyalties por isso.
Em espécies como a soja, em que não

se cultivam híbridos, é possível guardar
semente própria, caso o produtor tenha
condições tecnológicas para produzir se
mentes. Entretanto, já foi patenteada nos
Estados Unidos uma tecnologia que impe
de que a semente produzida sem autoriza
ção do detentor da cultivar protegida pos
sa ser usada. Essa tecnologia recebeu o
nome de "Terminator" (Uteralmente, Exter-
minador). Em termos simples, o "Terminator"
consiste na introdução de um gene para
produzir uma toxina que mata o embrião
da semente. Mas o sistema não é assim tão
simples, pois a toxina só pode ser produzi
da na semente, e apenas na fase final de
maturação para não afetar q planta ou d
produtividade da lavoura. Além disso, á
cultivar com o gene para a toxina precisa
ser multiplicada, istoé, a companhia pre
cisaproduzir grande quantidade de semeá-
tes viáveis, que serão vendidas aos produ
tores. Portanto, o gene presente na culti
var não pode atuar nas fases anteriores à
venda aos produtores de grãos. Assim, a

nas fases de múltiplicqçõo de semeat^,
permitindo que seíã <^!MdM^úMierie*
.oéssória pata a venda'ãêspwdu^r^Jrçe'
didtamente antas da veada, as sem^^
são tratadas cem o antibiôtice, tettaçiclina
que "ativado gene, fazendo com que/ na
fase fina!de matutagiõ, a toziaa sej&pro-
duzida/ impedindô que a semente passa
ser ufilàada pat^a plantio. Çom o uso des
sa tecnologia, o produtor tità objrigado a
comprar sernentes todos osaoás.

Cültivares transgênicas já estão sendo
utilizadas em diversas partes da mundo e
a. Mrosildeveré^i^ar cufti\andp óMe dpo
de plantas emfuturo próximo. Suas vanta
gens são ínepáveis e não podemos dcar
alheias ãoprdgressoquejpodefá propiciar
melhoria em uma área: tão irnportante
comoéaprodu0ode>ialime0os €omose
frotãdealponowfpeiom
4 claro que todas as cautelas devem- ser
tõmadas para edtar qualqper risco além
dorazoãvé.

Molécula de Fosfato

Molécula de Açúcar
(Deoxirribose)

Bases Nitrogenadas

Ligações

entre

bases

Estrutura Açúcar-Fosfato

R^presentóçâp de um treçho da rrtpléGula
#!%> rnostraridó q "fitq dMpló"^ com os

(ígãgdii ênfre ds basis |r » fiffimà; G ~
giJiarifriâ;, $ = pdièrilnd).
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continuação da página 21

A Embrapa Soja não pode precisar
em quanto tempo os produtores vão
dispor de cultivares resistentes à seca.
Mas os pesquisadores consideram que
as novas plantas que forem criadas com
essas características, certamente pode
rão dar mais estabilidade à produção
brasileira não só de soja, mas também
de outras culturas.

Plantas com

autodefesa

Na verdade o que Nepomuceno está
buscando é a identificação de genes na
soja que são expressos durante a seca
em cultivares de soja tolerantes à falta
de água.
Assim como todos os seres vivos, as

plantas possuem mecanismos de defe
sa contra estresses - cientificamente co

nhecidos como abióticos (seca, tempe
ratura elevada, alagamento, etc) e
bióticos (fungos, vírus, insetos, etc).
Todos estes mecanismos de defesa ba

seiam-se na expressão de determinados
genes.

O que faz uma cultivar ser mais to
lerante à seca do que outra é a sua ca
pacidade de expressar genes que uma
outra cultivar mais sensível ao déficit

hídrico não tem. "Vamos isolar os

genes específicos da planta de soja que
conferem tolerância à seca. Uma vez

isolados, são clonados e daí usados

para identificar outras cultivares com
tolerância à seca". A identificação de
genes que estejam envolvidos em me
canismos de tolerância à seca pode
também favorecer o desenvolvimento

de plantas transgênicas menos sensí
veis ao déficit hídrico.

A ciência hoje tem ferramentas ca
pazes de criar plantas quase perfeitas.
Ainda que o Brasil esteja engatinhando
nessa área já é possível, segundo
Nepomuceno, a criação, através da en
genharia genética, de plantas de soja
geneticamente mais versáteis e capa
zes de suportar várias adversidades. O
pesquisador explica que plantas culti
vadas como o algodão, a soja e o mi
lho têm ao redor de 100 mil genes. En
tretanto somente uma parte desses
genes é ativa durante momentos espe
cíficos da vida da planta.

Compreender como estes genes são
ativados/desativados em resposta ao
meio ambiente é a chave para que. a
pesquisa possa criar, em um futuro pró
ximo, plantas mais adaptadas às varia
ções dos diversos fatores ambientais
que influenciam na produção agrícola
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Cortejando o catástrofe

A Convenção sobre o Mudança do Clima, firmada em
1992 na Conferência do Rio, à visto do reconhecimento
dos perigosas conseqüências globais das mudanças cli
máticas devidas às emissões crescentes dos gases de efei
to estufa, estabeleceu em seu Art.4° que até o ano 2000
os países contratantes deveriam, individual ou coletiva
mente, voltar o volume de suas emissões aos seus níveis
de 1990.

Os efeitos maléficos do aquecimento global são conhe
cidos. O aumento da concentração dos gases de efeito
estufa, notadamente o diòxido de carbono - CO^ - está
provocando o aquecimento da superfície e da atmosfera
da Terra, tendo como conseqüências alterações climáti
cas, mudanças nos padrões de precipitação, alterações no
fluxo dos rios, incremento das tempestades tropicais, der-
retimento gradual das geleiras e gradativa elevação do
nível dos mores, efeitos estes que, em conjunto, dentre
vários outros resultados maléficos, poderão afetar em pro
fundidade a produção de alimentos em muitas partes do
globo.

Embora já se admita que o aquecimento global seja um
fato (e a temperatura média do mundo excepcionalmente
alta nos últimos anos é a suo prova mais evidente), o as
pecto dramático da situação é ainda avaliarem-se com lar
ga margem de incerteza a verdadeira intensidade dos fe
nômenos decorrentes e o forma como eles se processarão.
Se as previsões mais pessimistas dos cientistas se confirma
rem, o aquecimento global poderá ser catastrófico, justa
mente no período histórico em que o humanidade deverá
atingir os seus mais altos níveis de população.
A solução sensato seria obedecer-se a prescrição da Con

venção antes citada; mas aí começam as dificuldades. Gran
de parcela dos países têm as suas economias largamente
dependentes da produção de energia mediante a queima
de combustíveis fósseis e da conseqüente geração de fan
tásticas quantidades de gases de efeito estufa, sendo que
os países desenvolvidos são responsáveis por três quartos
das emissões globais. As soluções alternativas apresentam
limitações e, até agora, não puderam substituir substanci
almente a queima de carvão, gás ou petróleo.

Os países desenvolvidos, poderosos e influentes, en
frentam então um dilema profundamente perverso: conti
nuar a aumentar a queima de quantidades crescentes de
combustíveis fósseis, para garantir o desenvolvimento de
suas economias, arriscando-se a sofrer no futuro as ainda
mal previstas, mas possivelmente desastrosas, conseqüên
cias das mudanças climáticas; ou reduzir o produção de
energia para atender às possibilidades de ocorrência des
sas mudanças, ao custo de estagnação econômica, pelo
menos parcial, e desestabilização social. E como a estag
nação é a ameaço mais próxima, a tendência é jogar a
solução do problema para o futuro. Acontece, porém, que
se os medidas precautórias adequadas não forem toma
das já, a solução talvez venha a ser inexeqüível mais tar
de, uma vez que os efeitos dos gases de efeito estufa são
cumulativos e tais gases permanecem ativos no atmosfera
por vários decênios.
A tendência referida tem-se evidenciado nos periódicas

Conferências das Partes, previstas na Convenção. Em de
zembro de 1997, no 3° Reunião dos Partes, realizada em
Kioto, ao invés da redução das emissões aos níveis de 1990,
acordou-se numa redução média de 5,2%, a ser efetivada
pelos países desenvolvidos até 2012, quando pelo menos
60% serio o desejável. Criaram-se então mecanismos de
flexibilização do cumprimento do Convenção, dentre os
quais a possibilidade de países industrializados "trocarem"
as suas emissões por projetos que promovam o seqüestro
de carbono nos países em desenvolvimento, como por exem
plo o plantio de florestas ou medidas para evitar a sua des
truição.
A 4° Reunião, ocorrida em Buenos Aires, em dezembro

último, terminou novamente com um resultado medíocre,
mas esperado: postergou-se paro ocasião futura a elabo
ração de um plano de trabalho para resolver as questões
técnicas e políticas levantadas na reunião de Kioto. Desta
forma, fugindo às soluções mais radicais e penosas, mas
necessários, a humanidade está cortejando a catástrofe.
Quando, por pressão de condições ambientais insuportá
veis, uma solução desse tipo for finalmente acordada, ela
possivelmente chegará tarde demais e todos sofrerão, com
pleno intensidade, a resposta do planeta Terra.

Ibsen de Gusmão Câmara

Diretor-Presidente

Natureza em perigo

Uma das aves mais ameaçadas
do mundo é a ararinha-ozul

[Cyanopsiftaspixif\, que se aproxima
rapidamente da extinção na natu
reza, onde apenas um exemplar é
conhecido, embora umas poucas
dezenas ainda existam em cativei

ro. Esse psitacídeo tem tamanho
algo inferior ao dos nossas araras

A ararinha-azui, praticamente extinta na
natureza, só sobreviverá em cativeiro

mais comuns; sua cor é azul-ocinzentada,
com tonalidades claras na cabeça e mais
escuras nas asas e na cauda. O bico é

totalmente preto e mais débil do que nas
araras maiores. A espécie consta da lista
oficial brasileira da fauna ameaçada de
extinção e está relacionada pela União
Mundial para a Natureza como em situ
ação crítica.
A espécie ocorria no extremo norte da

Bahia, ao sul do rio São Francisco, na
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caatinga seca atravessada por matas
ciliares abertas existentes ao longo dos
pequenos afluentes temporários; nelas,
são comuns as palmeiras localmente de
nominadas caraíbeiras, utilizadas pela
ararinha para nidificaçõo nos ocos aber
tos em seus troncos. Durante suas mi

grações, periodicamente apareciam tam
bém em buritizais distantes de seu habitat

típico.
A espécie sofreu duramente a degra

dação de seu habitat e, principalmente,
a enorme pressão de caça ilegal, uma
vez que o seu preço crescia à medida em
que a ave se tomava mais rara. Em 1990,
uma expedição em busca da ararinha-
azul conseguiu localizar e filmar apenas
um exemplar, provavelmente um macho,
associado a um bando de morocanãs

[Propynrhura maracand\. Tentativas foram
feitas posteriormente paro realizar um
acasalamento, libertando junto o esse
único indivíduo selvagem uma fêmea
nascida em cativeiro, num esforço frus
trado de restabelecimento de uma po
pulação em liberdade no seu habitat
natural. De qualquer forma, mesmo que
o acasalamento houvesse sido bem su
cedido, o propósito desejado dificilmen
te seria alcançado, uma vez que o
restabelecimento de uma população ge
neticamente viável exigiria um maior
número de indivíduos. Assim, a menos
que se descubra outros sobreviventes da
ararinha-azul na natureza, em alguma
área remota não pesquisada pelos
omitólogos, a ave, uma vítima a mais do
execrável comércio de fauna selvagem,
somente sobreviverá em cativeiro.

Minas Gerais publica seu Livro
Vermelho

A denominação "Livro Vermelho" tor
nou-se mundialmente aceita para desig
nar as listas oficiais de espécies sob ame
aça de extinção. Existe, velho já de dez
anos embora já tenha sofrido alguns
acréscimos, a lista oficial brasileira,
publicada pelo IBAMA em 1989. Em um
país de enormes dimensões como o Bra
sil, uma lista dessa natureza não traduz
fielmente a realidade, desde que uma
espécie pode não estar em perigo no
país, como um todo, mas estar em situa
ção crítica em amplas regiões de seu ter
ritório, necessitando nelas cuidados para
a sua preservação. Por tal razão, alguns
estados brasileiros estão preparando
suas listas estaduais, que possibilitarão
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uma visão mais pormenorizada da situ
ação.

A Fundação Biodiversitos divulgou re
centemente uma lista dessa natureza,

através da publicação Livro Vermelho das
Espécies Ameaçadas de Extinção da
Fauna de Minas Gerais. Nele estão rela
cionados 178 espécies, dos quais ape
nas 41% constam da lista brasileira, sig
nificando que o estado tem um alto nú
mero de espécies localmente ameaçadas.
A maior proporção dos espécies rela

cionadas está associada ò Mata Atlânti
ca, formação florestal que outrora reves
tia toda a parte leste e sul do estado e
que hoje se encontra quase completa
mente eliminada regionalmente. A fauna
do cerrado também sofreu duramente,
posto que esse tipo de habitat foi em
grande parte degradado para a produ
ção de carvão, vorazmente consumido
pela indústria siderúrgica. A má situação
do fauna mineira em parte se deve tam
bém ò deficiência de áreas naturais pro
tegidas, as quais o estado não possui em
número e extensão suficientes.
A importante contribuição da Funda

ção Biodiversitos foi aprovada pelo Insti
tuto Estadual de Florestas de Minas Ge
rais (lEF-MG), tendo o governo estadual
adquirido a maior porte da edição poro
distribuição à rede de ensino. Espera-se
que a louvável iniciativa de Minas seja
seguida por um número crescente de
outros estados, por serem os Livros Ver
melhos estaduais um instrumento valio
sos poro a proteção local das espécies
em declínio populacional.

Quanto vale proteger
a natureza?

A natureza presta ao homem inúme
ros serviços que com lamentável freqüên
cia são esquecidos ou totalmente igno
rados. Tais serviços, paro citar apenas
alguns exemplos mais óbvios, englobam
a criação de solo ogricultável, o supri
mento de água, o controle natural de
pragas, a dispersão de poluentes e a es
tabilidade dos cursos d'ãgua. Até recen
temente não havia estimativas numéri
cas do valor desses serviços, razão pela
qual políticos, dirigentes e agricultores
os encaravam com displicência.

Essas avaliações são particularmente
difíceis, mas recentemente uma equipe da
Universidade de Cornell, liderada por
David Pimentel, chegou a um valor que,
embora preliminar e apenas aproximado.

monto a 2,9 trilhões de dólares por ano
para todo o mundo, cerco de 3,5 vezes o
produto interno bruto do Brasil. Um outro
grupo de analistas, desta vez chefiado por
Robert Constanza, do Universidade de
Maryland, fez estudos mais abrangentes e
apresentou uma estimativa muito maior, 33
trilhões de dólares anualmente, valor su
perior ao da economia mundial, que é ava
liada em 29 trilhões.

No que pese o enorme disparidade dos
números, esses estudos mostram que,
mesmo avaliondo-os por metodologias
distintas e sob perspectivas diversas, os
serviços prestados pelo natureza, embo
ra geralmente desprezados, têm um va
lor colossal. O importante desses resul
tados é lembrar que, quando o natureza
é agredida e perturbada em sua atua
ção, de uma maneira ou de outro alguém
paga o alto preço da destruição.

Fonte.' Peopie & fhe Pianef, V.7,n.4

Um novo conflito de atribuições no
área governamental

No uso dos recursos naturais são fre

qüentes os conflitos nos atribuições dos
diversos órgãos governamentais. Um
novo caso surgiu com o Decreto no 2.840,
de 10 de novembro de 1998, segundo o
qual o Ministério do Meio Ambiente fixa
rá periodicamente o volume de pescado
a ser capturado, as modalidades de pes
ca, os petrechos permitidos e os tama
nhos mínimos de captura das espécies
passíveis de serem capturadas, cabendo
ao Ministério da Agricultura "a autoriza
ção e o estabelecimento de medidas que
permitam o aproveitamento adequado,
racional e conveniente" dos espécies mi
gratórias e das que estejam
subexploradas ou inexploradas.
O conflito está evidente. Por que as

espécies migratórias devem ter um trata
mento diferente das demais, no que se
refere ao ministério responsável pelo seu
aproveitamento? E no caso das espécies
migratórias para as quais já há normas
de proteção baixadas por órgãos subor
dinados ao Ministério do Meio Ambien

te, como acontece com os tartarugas ma

rinhas, a quem caberá decidir? E quan
do se trata de espécies altamente migra
tórias, como os atuns e afins, sujeitos a
exploração intensiva e com repercussões
negativas sobre outras espécies, especi
almente tartarugas e golfinhos, a quem
competirá definir medidas precautórias?
O infeliz decreto certamente em nada
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manguezais.
cegos Urbanos, sob o coordenação do As comunidades costeiras têm explora- Satélites Indicam derretimento dos
biólogo Carlos Esberord. Durante as ati- do esses ecossistemas deforma empírica, gelos antárticos
vidades desenvolvidas, foram coletado e como fonte de recursos naturais neces-
estudados cerca de 16.000 morcegos no sórios à suo subsistência. O método o
estado do Rio de Janeiro e atendidos ser utilizado se baseia na c.,, ^ .
2.500 chamadas para fornecer orienta- adquirida em países asiáticos, segundo Lorsen, na Antártida, com cerco de 200
çáo sobre o convivência entre a popula- a qual evidenciou-se a conveniência de km^, desprendeu-se da costa e fragmen-
çáo e esses animais, tendo sido contro- troca de idéias com os líderes comunitá- tou-se rapidamente. Pesquisadores do
lados 44 locais onde houve rios e professores locais, mais capacita- Universidade do Colorado informaram
comprovadamente problemas com mor- dos para compreender o valor dos que os imagens parecem confirmar pre-
cegos vampiros. Os trabalhos levados o manguezais e para transmitir as infor- visões anteriores, feitas por cientistas bri-

mações obtidas à comunidade. tônicos, segundo os quais uma área de
No Brasil, muitas vezes os manguezais gelo de 12.000 km^ estava chegando aos

te no Município do Rio de Janeiro e 65 sáo destruídos sob os mais variados pre- limites de estabilidade e poderia desin-
no estado, onde antes se presumia exis- textos, sem que o seu grande valor paro tegror-se.
tirem respectivamente 18 e 45 espécies, a vida marinha seja compreendido. As bonquisas são grossas placas de
Os morcegos são, depois dos roedo- Imensas áreas já foram eliminadas por gelo flutuante, algumas com até 800 m

res, o grupo toxonômico de mamíferos aterros, para construção de estrados e de espessura, que se formam sobre o

cabo pelo Projeto identificou a ocorrên
cia de 42 espécies de morcegos somen-

com os

Imagens de satélite indicam que uma
experiência grande porção da banquisa polar de

As banquisas são grossas placas de
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contribuirá poro o conservação dos es- com o maior número de espécies conhe- urbanização, e o destruição prossegue
pécies marinhas, já largamente negligen- cidas, aproximadamente 977 e em muitos pontos do litoral, sem que
ciada. totalizando cerca de 23% de todos os sejam percebidos os donos resultantes

mamíferos. Embora estigmatizados por dessas modalidades de "desenvolvimen-
Degradam-se os parques nacionais grande parte da população humano, to". A pesquisa programada é, portanto,
do Rio de Janeiro devido talvez à existência das altamente oportuna e, se exitosa, pode-

pouquíssimas espécies hematófagas e rã contribuir poro o conservação desses
O levantamento do situação dos fio- sua associação o práticos de bruxaria, na importantíssimos ecossistemas,

restas do estado do Rio de Janeiro, efe- realidade a maioria dos morcegos são
tuodo em conjunto pelo Instituto Nacio- altamente benéficos pelo sua atuação Proteção para áreas marinhas no
nol de Atividades Espaciais (IMPE) e a como controladores de insetos, nordeste
Fundação SOS Moto Atlântico, indicou polinizodores de vegetais superiores e
que os Parques Nacionais de Itatiaia e dispersores de sementes, cabendo-lhes Durante mais de quatro anos o De
do Tijuco não escaparam da devastação função importante na regeneração no- portomento de Oceanografia da Univer-
que assolou esse estado do Federação turol dos motas e no equilíbrio ecológi- sidade Federal de Pernambuco tem es-
no período de 1995 o 1997.
O Parque de Itatiaia, o mais antigo de hobitots e à poluição, cerca de um estado e de Alagoas, em colaboração

do Brasil, perdeu 669 ha, corresponden- quarto de todos as espécies conhecidas com os ONGs locais e órgãos do IBAAAA.
tes a 3,21% do suo área de Mata Atiãn- estão ameaçados de extinção, tornando- A região é rica em corais e é habitat de
tico. O Parque da Tijuco, uma unidade se necessárias pesquisas e esforços poro uma das últimas populações de peixes-
de conservação de apenas 3.200 ha, so- melhor conhecê-las e protegê-las. bois, o mamífero aquático mais amea-
freu em apenas dois anos o dobro do çodo do Brasil.
desmatamento ocorrido no período de Pesquisa sobre manguezais Em decorrência desses trabalhos, em
1990 o 1995, totalizando 6,11 ha, pro- outubro de 1997, foi estabelecida uma
vavelmente devido ao processo de O Conselho Nacional de Desenvolvi- área protegida marinha, com um
fovelizoção que vem ocorrendo nos áre- mento Científico e Tecnológico (CNPq) zoneomento poro uso múltiplo, incluin-
as adjacentes. aprovou um projeto de pesquisas pro- do um trecho de cerca de 130 km entre

Ambos os parques se situam em áreas posto pela Vice-Presidente da Socieda- as localidades de Tamandoré e
densamente povoadas e dotadas de exce- de Internacional para Ecossistemas de Paripueira, e estendendo-se 33 m acima
lentes vias de acesso, o que deveria per- Manguezais, Dra. Marta Vannucci, des- da linha de maré alta e 18 milhas mar a
mitir uma eficaz fiscalização; o do Tijuco, finado o efetuar um levantamento da si- dentro, até a borda da plataforma conti-
estó em plena cidade do Rio de Janeiro, tuoção quanto ao estado de conserva- nental. A iniciativa é altamente meritó-
Se tais fatos vergonhosos acontecem nes- ção desses ecossistemas no litoral brasi- ria, uma vez que as formações coralíneas

brasileiras estão carecendo de proteção
A pesquisa está programada para mais efetiva. Deve ser lembrado que tais

durar dois anos, período em que serão formações, pelo suo riqueza biológica
coletadas informações e realizados tra- impar, tem sido assemelhados às flores-
balhos de divulgação e esclarecimento tas tropicais em termos de quantidade
'^os comunidades litorâneas, visando de espécies.

A Fundação Riozoo, vinculado à Pre- transmitir-lhes conhecimentos adicionais Fonte/ /Í/CN- WCPA Newshtter, julho
feitura Municipal do Rio de Janeiro, des- que permitam incre
de 1988 vem executando o Projeto Mor- sustentobilidode do uso dos

sa situação favorável, é fácil imoginor-se leiro e às modalidades de seu uso.
o que deverá estar ocorrendo nas unida
des situadas em regiões remotas.

Proieto Morcegos Urbanos

CO. Devido principalmente à destruição tudodo os ecossistemas costeiros desse

conserva-



mar, alimentadas pelas geleiras conti
nentais que chegam à costa. Os pesqui
sadores informam que o aumento da
temperatura global já fez com que o tem
peratura local tenha aumentado em
média 2,5 graus centígrados e está pro
vocando uma continuada redução dos
bonquisos antárticas. Embora esse fenô
meno não signifique por enquanto um
aumento significativo do nível dos ma
res, ele é um sinal a mais das conseqüên
cias do efeito estufa e serve de alerta para
o possibilidade outras ocorrências mais

graves em escala mundial.

Fonte: Reuters

Unidades de Conservação na Améri
ca do Sul

Segundo os dados divulgados em 1998
pelo Comissão de Áreas Protegidas da
União Mundial para a Natureza (UICN),
a área total das unidades de conservação
na América do Sul atingiu 1.838.829 km^,
dos quais 727.623 km^ correspondem às
categorias I e 11 (Reservas Naturais Estri
tas, Áreas de Vida Selvagem e Parques
Nacionais), que são aquelas onde a na
tureza é mais rigidamente protegida. A
area restante corresponde proximomen-
te às unidades que no Brasil são concei-

"=omo Áreas de Proteção
Ambiental, Monumentos Naturais e Re
servas Extrativistas, nas quais a preserva
ção da natureza é apenas parcial.
O número total das unidades no con

tinente pertencentes ao primeiro grupo
acima indicado é 614 e as do segundo,
823, indicando claramente, pela quanti
dade e extensão, que há tendência para
o estabelecimento dos unidades cuja cri
ação é politicamente menos custosa, em
termos de recursos financeiros e por não
implicar, via de regra, o deslocamento
de populações humanas, ainda que se
jam menos efetivas quanto ao propósito
de proteger os ecossistemas naturais.
Esta mesma tendência vem sendo obser
vada no nosso País, com a designação
de uma área muito maior para as Reser
vas Extrativistas, em comparação com a
das unidades classificadas nas categori
as I e II, que no caso brasileiro são as
Reservas Biológicas, as Estações Ecoló
gicas e os Parques (Nacionais, Estaduais
e Municipais).
Em todo o mundo, os áreas das cate

gorias I e II totalizam 5.924.294 km= e
os demais, 7.312.029 km^, perfazendo
em conjunto 8,84% das terras emersas.

SOBRAPA

uma superfície pouco menor do que a
do Brasil.

Incêndio devasta Sooretama

A Reserva Biológica de Sooretama,
com 24.000 ha, é a maior área federal
protegida no estado do Espírito Santo e
uma das mais importantes reservas de
toda a Mata Atlântica em termos de di

versidade biológica e de endemismos de
espécies; ela representa uma das pou
cas áreas relativamente extensas das

chamadas "florestas dos tabuleiros" que
se estendiam no passado do Espírito San
to a Pernambuco, sobre o formação ge
ológica do mesmo nome. Na reserva ain
da existe uma fauna rica, embora algu
mas espécies já tenham desaparecido,
e também numerosas madeiras nobres,
árvores de grande importância para ser
virem como porta-sementes poro futu
ros reflorestamentos.

Por tais razões, é profundamente la
mentável que, no final do ano passado,
cerca de um sexto da área total da mag
nífica reserva tenha sido queimado por
um enorme incêndio, ao que tudo indica
provocado por fogueiras acendidas por
caçadores clandestinos. Segundo informa
ções obtidas pelos que combateram o in
cêndio, encontraram-se na área queima
da dezenas de "poleiros" de caçadores e
numerosos vestígios de acampamentos.
Desta forma, devido à atitude irrespon
sável de criminosos que, ao arrepio da
lei, degradam nossas reservas criadas jus
tamente para protegeres espécies por eles
visadas, o País perdeu um patrimônio bi
ológico de valor incalculável.

Por mais censurável que seja a atitude
desses irresponsáveis, deve-se atribuir ao
Poder Público considerável parcela da
culpa, uma vez que são inconcebíveis a
falto de fiscalização e o descaso com que
são tratados as últimas parcelas da ou-
trora pujante Mata Atlântica, justamente
em um estado considerado como um cen

tro de endemismos e que já teve sua co
bertura florestal reduzida a cerca de 8%.

O Suriname protege suas florestas

Uma das florestas tropicais menos
perturbadas será permanentemente pre
servada. O Suriname recentemente criou
a Reserva de Vida Selvagem do Surina
me Central, com uma área de 1.620.000
ha, cobrindo aproximadamente dez por
cento do território do país. A área é pra

ticamente inabitoda e em grande parte
inexplorada, embora em passado próxi
mo tenha estado sob a mira de compa
nhias madeireiras asiáticas.

A organização não governamental
Conservation International, baseada nos

EUA, conseguiu obter fundos privados no
montante de um milhão de dólares para
manejar a nova reserva e auxiliar o go
verno do país a desenvolver uma estraté
gia de conservação baseado no turismo,
na pesquisa biológica e na coleta não
destrutiva de produtos florestais, de modo
a viabilizar sua perene manutenção.

Fonte: Oryx, v. 32, no 4.

Um novo macaco brasileiro

Uma nova espécie de sagüi foi desco
berta na margem oeste do rio Aripuanã,
no estado do Amazonas, tendo sido co

locado provisoriamente no gênero
Callithrix, embora seja suficientemente
distinto para talvez pertencer a um novo
gênero. Sua distribuição geográfica é
restrita, aparentemente não ultrapassan
do 200 a 300 km^

Fonte: Goeldiana Zoologica, no. 22,
1-23.
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Apesar de suas vantagens, o
feijão-arroz não é muito

conhecido no Brasil. Com o
lançamento da cultivar Viçosa,

adaptado às condições
brasileiras, o cultivo dessa

leguminosa poderá se expandir

A Empresa de Pesquisa Agrope
cuária de Minas Gerais

(EPAMIG), com a colaboração da
Universidade Federal de Viçosa (UFV),
vem testando, há seis anos, cultivares de

feijão-arroz {Vigna iimbellãta) obtidos da
UFV, do Centro Nacional de Pesquisa de
Arroz e Feijão (CNPAF/EMBRAPA), do
comércio e introduzidos dos EUA. O fei
jão-arroz apresenta as seguintes vantagens
em relação ao feijão-comum: não é moles
tado por doenças foliares, os grãos não são
atacados por caruncho e cozinham mais fa
cilmente. No entanto, essa espécie tem al
gumas desvantagens: maturação

desuniforme e vagens deiscentes.
O feijão-arroz é leguminosa de origem

asiática, sendo cultivada nas Filipinas,
Indonésia, Malásia e, principalmente, ín
dia. No Brasil, é consumido de forma se
melhante ao feijão pelos seguidores da
macrobiótica. Um dos motivos da sua pou
ca difusão é a inexistência de cultivar adap
tado às condições brasileiras. A partir de
agora, com o lançamento do "Viçosa", o
cultivo dessa leguminosa tem condições de
expandir. ■

Viçosa:
cultivar de feijão-arroz
não é atacado por
carunchos
características do cultivar viçosa

Do plantio à emergência = 4 a 7 dias
Do plantio à floração = 55 dias
Altura da cobertura foliar = 50-60 cm
Hábito de crescimento = determinado
Cor da vagem na maturação = marrom
Comprimento da vagem = 10-12 cm
Número de sementes por vagem = 4 a 9
Cor da semente = violácea

Peso de 100 semente/^ = 8,5 - 9,8 g
Ciclo de vida = 100 dias

Épocas de plantio - Os maiores rendimentos são obtidos quando o plan
tio é realizado entre fevereiro e maio. Abril e maio é recomendado para
regiões de inverno pouco rigoroso.

Densidade de plantio - Usar o espaçamento entre fileiras de 50-60 cm,
com 15-20 sementes por metro. Assim, o gasto de sementes por hectare
varia de 30 a 36 kg.
Adubaçõo - A adubação deve ser igual à utilizada para o feijão-comum.
Tratos culturais - A cultura deve ser mantida no limpo até 30 dias opps a

emergência. Resultados preliminares indicam que os seguintes herbicidas
são seletivos para o cultivar Viçosa: flumetsulam, imazaquin (pré-erner-
gentes), imazamox, imazethapyr, fluazifop-p-butil, clethodim e sethoxydim
(pós-emergente). , , , /«• / .» •

Doenças e pragas - Com exceção do mofo-branco [Sclerotima
sderoriorum), não foi observada outra doença atacando as plantas. Em
geral, o feijão-arroz é menos atacado por pragas que o feijão. Os grãos
não são atacados por caruncho.

Colheita - Arrancar as plantas quando a maioria das vagens estiverem
secas. A colheita durante a manhã minimiza a debulha no campo. Em
geral, as plantas são colhidas com as folhas ainda verdes. Por isso, as
plantas devem ser imediatamente secadas e trilhadas.

Produtividade - Em seis ensaios conduzidos na época das "águas" (plan
tio em novembro ou dezembro) na Zona da Mata de Minas Gerais, a pro
dutividade média do Viçosa foi de 777 kg/ha, mas atingiu 1367 kg/ha em
Ponte Nova. Em quatro ensaios, instalados entre março e maio, também
na Zona da Mata, o Viçosa apresentou rendimento médio de 1.388 kg/ha
e máximo de 2.073 kg/ha.

Valor nutritivo - O teor médio de proteína dos grãos do feijão-arroz é de
20%, mas pode variar de 14a 25%. Os aminoácidos suifurados, metionina
e cisteína, são os mais limitantes. Os grãos contêm cerca de 58% de
carboidratos, 10,5% de água, 5,2% de fibra, 3,9% de cinza e 0,6% de
extrato etéreo.

Armazenamento - Por causa da resistência dos grãos aos carunchos,
nenhum tratamento químico é necessário. O armazém deve ser limpo,
ventilado, seco e protegido contra ratos. Nessas condições, as sementes
podem manter alta percentagem de germinação por dois anos ou mais.
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Benedito Lemos de Oliveira

Médico Veterinário e professor da
Universidade Federal de Lavras-UFLA

A manutenção da
qualidade dos ovos

abrange práticas simples
a que merecem atenção

dos avicultores, desde a
postura até a distribuição
ao mercado consumidor

VO é o alimento naturcd, equilibrado e mais barato, contendo proteínas, ammoácidos,
gorduras, vitaminas, minerais, enfim, tudo para a formação de um ser vivo completo.

Contudo, a maior utilização destas vantagens pela população depende da quali-
dade dos ovos oferecidos ao mercado, sendo aspecto de influência na aceitação, nos
hábitos e decisões do consumidor final. A aquisição de ovos sujos ou deteriorados
compromete a imagem geral do produto.
Sabe-se que, após a postura, os ovos perdem a qualidade de maneira contínua sendo

fenômeno inevitável, e agravado por diversos fatores. Seu melhor conhecimento e contro
le, especialmente por parte de pequenos e médios avicultores, pode resultar em ovos de
melhor qualidade, com benefícios para a população consumidora e logicamente para a
classe avícola.

Qualidade do ovo

Aspectos externos
• Casca - É a embalagem natural dos ovos, naqueles considerados de primeira qualida

de - independente da cor - deve ser limpa, íntegra, portanto sem sujos, trincas e ainda sem
deformações. Cascas resistentes ajudam a proteger a parte intema e dependem de rações
com níveis suficientes e equilibrados de nutrientes como: cálcio, fósforo e vitamina D3.
Grandes deformaçõs nas cascas prejudicam o visual e ainda indicam problemas sanitários
nas poedeiras.

Aspectos infernos
• Clara ou Albumem - A clara deve ser límpida, transparente, consistente, densa e alta,

com pequena porção mais fluida. Estes aspectos caracterizam muito bem os ovos frescos.
Com o tempo, vai ocorrendo contínua decomposição da clara densa, aumentando a

porção fluida. A clara toma-se líquida, perde em altura e se espalha com facilidade., alte-
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O piso das gaiolas deve ser inclinado para
que o ovo se desloque até o aparador

rando inclusive o grau de acidez. Isto inter
fere na utilização prática, dificultando o
preparo de pratos como o tradicional ovo
frito ou receitas culinárias. Estas modifica
ções são mais intensas nos três pimeiros dias
principalmente em altas temperaturas do
verão brasileiro.
• Gema - A gema deve ser translúcida

consistente e centralizada no meio da cla
ra, fixadas pelas calazas ou pequenos cor
dões laterais oriundos da própria clara.
Gemas de ovos velhos são achatadas,
flácidas, podendo ter manchas escuras.
Neste caso a sua membrana se rompe com
facilidade deixando escorrer o conteúdo,
prejudicando mais uma vez sua utilização.
E desejável uma gema bem amarela.

Deve-se evitar grandes quantidades de
sorgo, mandioca e seus sub-produtos na
ração, pois produzem gemas esbran-
quiçadas. Isto depende exclusivamente da

alimentação fornecida às galinhas. A inclu
são de vegetais, fenos, milho amarelo ou
seus sub-produtos ricos em pigmentos, tor
nam as gemas mais amarelas e simplesmen
te mais bonitas e mais adequadas à culiná
ria em geral.
• Câmara de ar - A câmara de ar pode

ser vista internamente na extremidade maior

dos ovos, colocando-os contra a luz. É pe
quena em ovos frescos e muito grande em
ovos mais velhos.

• Odor e sabor - Ovos frescos devem ter

sabor e odor característicos e agradáveis.
Contudo, o ovo absorve odores e sabores
de outros produtos armazenados no mes
mo ambiente como vegetais, frutas, cebola
e produtos químicos. Isto deve ser evitado.
• Manchas de sangue - A ocorrência de

pequenas manchas de came ou sangue na
gema ou clara é um fato normal e não pre
judica em nada o valor dos ovos que po
dem ser consumidos normalmente.

Valor comercial

Além da qualidade, um aspecto quanti
tativo importante é o peso. A legislação
brasileira exige um mínimo de peso por
dúzia para cada tipo e isto é desconhecido
pela população. Consumidores brasileiros
não tem curiosidade quanto ao peso de uma
dúzia de ovos nos diversos tipos. Esta será
uma exigência normal em futuro próximo.

Manejo dos ovos
para manter a qualidade

A manutenção da qualidade dos ovos
abrange as seguintes práticas simples e que
merecem atenção dos avicultores, desde a
postura até a distribuição ao mercado con
sumidor.

Limpeza e higiene - O galinheiro e ar
redores deve ser limpo, sem excesso de
poeira, mato e águas paradas, mantendo-se
também o esterco bem seco para reduzir a
ocomência de moscas.

Gaiolas - O nível do piso das gaiolas
deve ter inclinação adequada para desloca
mento natural dos ovos até o aparador. In
clinação excessiva provoca choques e que
bra dos ovos. Com pouca inclinação ovos
ficam parados no fundo das gaiolas, aumen
tando incidência de sujeiras pelas fezes.

Os aparadores das gaiolas devem ser lim
pos com vassouras ou escovas duas vezes

por semana para remover poeira, fenaigens
e restos de ração que mancham de maneira
definitiva a casca dos ovos.
A limpeza diária dos bebedouros, tipo

calha, deverá ser feita com cuidado e na

parte da tarde evitando-se molhar ovos nos
aparadores.

Colheitas - Devem ser feitas no rm'ni-
mo três vezes ao dia. É desaconselhado o
uso de cestos. Recomenda-se utilizar ban

dejas próprias de plástico ou polpa bem lim
pas. Os ovos devem ser colocados com a
ponta fina para baixo nas bandejas. O
empilhamento de no máximo oito bande
jas para o transporte interno reduz a pres
são nas bandejas inferiores e os índices de
quebra serão menores.

Durante a colheita faz-se a primeira se
paração de ovos sujos, trincados ou que
brados. A presença destes nas bandejas es
palha sujeira em um número maior de ovos,
aumentando os prejuízos.

Transporte interno - Os ovos devem ser
retirados do ambiente dos galinheiros o mais
rapidamente possível. A embalagem em cai
xas plásticas dá maior proteção, enquanto o
transporte em veículos adequados e boa con
servação de estradas é imprescindível.

Classificação - A legislação (Resolução
n° 005-C.I.RO.A.) exige que sejam vendi
dos diretamente ao consumidor apenas os
ovos de casca limpa e íntegra com a
especificação seguinte, tanto para ovos
brancos como para os vermelhos.

QUADRO 1

Peso mínimo por dúzia
conforme o tipo de ovos

Tipo Peso mínimo - gramas

Jumbo 792

Extra 720

Grande 660

Médio 600

Pequeno 540
Industrial menos de 540

As gr andes granjas possuem equipamen
tos automatizados para lavagem, seleção e
classificação dos ovos. Os pequenos pro
dutores utilizam classificadores manuais de

madeira do tipo crivo e as medições são
indiretas através do diâmetro dos ovos.

Neste caso, também são honestas e até mais
vantajosas para o consumidor pois os ovos
estão sempre com peso acima do mínimo
exigido. Durante a classificação deve con
tinuar a retirada de ovos trincados e sujos,
agora com mais rigor.
• Lavagem dos ovos - É permitida a la

vagem dos ovos. Contudo, para ser benéfi
ca deve-se usar água morna (38 a 46 graus
centígrados) com supercloração ou desin-
fetantes e detergentes, geralmente a base de
amônia quaternária e associações encontra-
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dos no comércio, alguns específicos para
ovos. Fora dessas condições pode-se pio
rar a qualidade. E recomendável que ovos
excessivamente sujos sejam descartados ou,
se lavados, sejam comercializados separa
damente para fins específicos.
Embalagem - Após a classificação os

ovos são embalados. O ideal seria utiliza

ção de embalagens novas seja para uma
dúzia, 30 ovos ou outras quantidades. Con
tudo, ainda se pratica a reciclagem de em
balagens nos pequenos e médios produto
res. Neste caso, deve-se fazer seleção e usar
exclusivamente bandejas limpas e íntegras
para maior proteção dos ovos. Bandejas
usadas devem ser utilizadas apenas nos de
pósitos e nunca nos galinheiros ou próxi
mo das aves.

Armazenamento - A permanência dos
ovos na granja deve ser mínima, recomen-
dando-se o máximo de três dias. O ambi
ente deverá ser fresco, se possível com tem
peratura entre 10 e 15 graus centígrados,
ainda mais bem ventilado. Temperaturas
altas e baixa umidade aceleram a perda da
qualidade dos ovos.
O ambiente de depósito dos ovos não

deve conter outros produtos especialmente
aqueles com fortes odores.

Aplicação de óleo - A aplicação de óleo
mineral ou parafina líquida nos ovos é re
curso excelente para preservar a qualidade
por mais tempo, mesmo fora de geladeira.
Não é prática comum entre pequenos e
médios avicultores contudo, basta aplicar
uma esponja embebida em óleo mineral
apenas na ponta grossa dos ovos e a quali
dade interna será prolongada.

Distribuição - A distribuição dos ovos
para o comércio deve ser feita com rapi
dez, de preferência embalados em caixas
de 30 dúzias de papelão ou plástico. Nesta
última etapa ainda se chama atenção para o
transporte que deve minimizar choques ou
batidas fortes, no manuseio das caixas em

carga e descarga. A conservação das estra
das é muito importante.

Observação finai

Os cuidados descritos visam o consumi

dor final. Por isso procurou-se destacar que
a maioria dos defeitos observados em ovos

no mercado, tem origem em etapas anteri
ores, desde a composição das rações, pas
sando pelas instalações até a distribuição.
Cabe aos avicultores procurar mais conhe
cimentos junto aos órgãos de as.sistência
técnica e contribuir para melhor qualidade
e maior aceitação deste excelente alimento
pela população. ■

Sistema analisa
qualidade de ovos

Um sistema desenvolvido peia Embrapa insfrumenfação Agropecuária -
Sâo Carlos (SP), permite medir de forma rápida a qualidade do albúmén
(clara) do ovo. Possibilita, ainda, uma conclusão sobre o manejo adequado
para as aves, evitando que o produtor tenha desperdícios. É o Sistema de
Análise de Ovos (SAO), que já está disponível no mercado.

Com o novo sistema, é possível saber se o ovo e a galinha poedeira já
estão envelhecidos ou, ainda, controlar variáveis que interferem na quali
dade do ovo como teor de proteína, cuidados no manuseio, armazenamento
e transporte. O equipamento pode ser utilizado por pesquisadores, no
melhoramento da qualidade e manejo das aves ou por granjas e empresas
atacadistas, que podem fazer a análise da qualidade por amostragem.

As formas de medida até então existentes não tinham tanta precisão e
velocidade como o sistema da Embrapa, que consiste de um sensor eletrô
nico que registra a altura da clara do ovo quebrado, no momento em que
ela é tocada. A informação obtida é transmitida para um computador, que
processa e armazena os dados, minimizando a margem de erros atribuídos
ao operador.

EMBRAPA INSTRUMENTAÇÃO AGROPECUARIA
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Com o Sistema de Análise de Ovos é possível saber se o ovo e a galinha poedeira já
estão envelhecidos.



Os desafios da avicultura de postura
José Carlos Teixeira da Silva

Superintendente da Associação Paulista de Avicultura

ovos em 1998. Em números absolu-
tos, é um desempenho e tanto, pois
o país permanece entre os dez mai-

midores. No entanto, estes números
grandiosos encobrem uma reaíida-

fões ajudam a entender melhor a ^
situação da nossa avicultura de pos- ^ /BjM WMK
tura: a) a produção de ovos em 1998

b) o consumo per capita, que já su-
perou 100 ovos/habitante/ano, é de
apenas 89 unidades por pessoa.

Tais dados ganham uma impor- ^tg^SÊgBMML
tãncia maior quando analisados no
contexto mundial. Nos últimos oito
anos, a oferta globalde ovos aumen-
tou expressivos 46% e o consumo
47%. Na década de 90, a China -
maior fornecedor mundial de ovos,
com 345bilhões de umdades/ano -
elevou sua produção em 127%; jã os Estados Unidos produ
ziram 17% a mais.
Em relação ao consumo per capita, a FAO - órgão das

Nações Unidas voltado à alimentação - recomenda a

Ovos: Brasil produziu 1

d

TEXTO ASSESSORIA DE COMUNICAÇÕES

3,6 bilhões 1998

stados Unidosprodu- Desse ponto de vista, o desempenho da avicultura de
postura om 98 (+8,3% sobre o ano passado) e a expectati-

!, a FAO- órgão das va de novo crescimento de 5% em 1999 são positivos. C
ção - recomenda a pais já foi o sétimo maior produtor mundial e atualmente

emanda anual de246 ovos por habitante. Isso significa está na nona colocação. Maior oferta significa maio.
que o consumo interno no Brasil precisaria aumentar qua- competitividade, o que pressupõe uma ação diferente junte
se três vezes para atingir os níveis mínimos indicados para ao mercado. O objetivo é, até o ano 2000, voltar à deman-
atender às necessidades mínimas do ser humano. Está aí da de lOO ovos por habitante. No mínimo,
o grande desafio da avicultura brasileira de postura às Nessa discussão, preço é sempre um indicativo fundamen-
portas do século 21. O volume produzido é grande e o tal. Nã média, em 1998 o consumidor pagou US$ 1,08 pek
consumo total é expressivo. Porém, há ainda muito o que dúzia de ovos. Esse valor é 12% inferior ao praticado no anc
se fazer para motivar o brasileiro comer mais ovos. anterior. Mesmo assim, o avicultor de postura obteve algumc

Rico em proteínas e importante componente nutricionat rentabilidade. A caixa de 30 dúzias foi comercializada nc
para as mais diferentes faixas etárias, o ovo tem um gran- granja por R$ 16,34 (preço médio, base extra branco, en
de espaço a ocupar na alimentação do brasileiro. Mas, São Paulo). O custo de produção girou entre R$ 14,50 e Ri
nos últimos anos, verifica-se que, preocupados com a 15,00por caixa. Não foi um ano excelente; porém tambérr.
globalização, os agentes da cadeia produtiva manifestam não foi desastroso. Isso não significa que tenhamos de noi
suas opções pelo controle no incremento dos rebanhos e, acomodar. Hã uma guerra para ser vencida e o setor de pos-
consequentemente, na produção, não deixando de obser- tura tem todas as condições de vencê-la.
var a economia de escala, que demanda volumes maiores
e margens menores, principalmente em razão dos novos Evolução da Produção Brasileiro de Ovos
parâmetros criados pela estabilidade econômica. (em unidades)
Em outras palavras, preferiu-se buscar a rentabilidade

imediata, mesmo à custa de uma oferta menor, do que 1990 1997 1998 1999
lucrar menos por unidade e ampliar a produção. Em cir- 1,345 bilhão 1,260 bilhão 1,363 bilhão 1,468 bilhão
cunstâncias específicas, a opção deu resultado. Na mé
dia, porém, a atividade reconhece a necessidade de ter Fonte: APA
sido mais agressiva.

1990

1,345 bilhão

Fonte: APA

1997

1,260 bilhão
1998

1,363 bilhão
1999

1,468 bilhão
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Cajucultura brasileira
No Brasil, o cajueiro

é cultivado principal-
mente no Nordeste, so-
bretudo nos estados do ^H|
Ceará, Rio Grande do
Norte e Piauí. Há ocor-
rências espontâneas e
plantios comerciais no
Pará, Roraima, Mato
Grosso, Goiás, Mato
Grosso do Sul,
Tocantins, Maranhão,
Bahia e em menor esca-
Ia, porém com alta tec-
nologia, em São Paulo.

A cajucultura é uma
atividade sócio-econô-
mica significativa, pois
garante renda para cer-
ca de 300 mil pessoas
e gera divisas de expor-
tações de 130 milhões
de dólares por ano.

Aos poucos os agri-
cultores vão percebeu- 1
do que a cajucultura é
um grande negócio para
o Nordeste. E como um caju: <
grande negócio, a con- pedún
jugação dos elementos
produção, produtividade e qua
lidade vai permitir boa
comercialização. A agroindústria
do produto não se limita hoje ao
processamento da castanha de
caju, mas também refere-se ao
aproveitamento do pedúnculo.

O cajueiro está sendo plan
tado em regime de irrigação e
de sequeiro. Um exemplo de
cultivo comercial do cajueiro,
em regime de sequeiro, pode ser
verificado no Piauí, que possui
uma área de 4 mil hectares de

Caju: aproveitamento da castanha e do
pedúnculo

cajueiro anão precoce, sendo
800 hectares localizados na Ser
ra Grande. A área com cajueiro
anão precoce na região semi-ári
da e no cerrado é estimada em
15 mil hectares. A Embrapa dis
põe de tecnologia para correção
do solo, proporcionando aumen
to da produtividade de castanha
de 462 kg/ha/ano para 1.211 kg/
ha/ano, permitindo a expansão
do cajueiro anão precoce em
solos de elevada acidez e de alu
mínio tóxico.

Como combater o consumo
de carne clandestina

o consumo de carne de bovinos, suínos e aves, bem assim de produtos de
origem animal, sem inspeção sanifánd, pode ser causa de verminose, bofulismo,
bruceíose, cisticercose, tuberculose, toxoplasmosee intoxicação por alimentos.

Antes de comprar esses produtos observe se neles há carimbo oficia! de
inspeção. Nunca compre carnes ou produtos de origem animal vendidos em

; ' feiras livres ou em açougue, que não comprove a inspeção sonitãria.
lu Fique alerta. Com a sua saúde você tem que se importar,
mam - ■ .

Central de
Atendimento
ao Agricultor

o Ministério da Agricultura
e do Abastecimento criou a Cen
tral de Atendimento ao Agricul
tor, tendo como objetivo prin
cipal transmitir, gratuitamente e
por via telefônica, informações
e esclarecimentos ao produtor
rural, orientando-o sobre planos
de safra, política agrí^cola, linhas
específicas de financiamentos
rurais e requisitos para habilita
ção e acesso do produtor aos
benefícios do crédito agrícola,
bem como outras questões per
tinentes ao seu relacionamento
com as instituições financeiras.
A comunicação do produtor ru
ral com a Central de Atendimen
to pode ser por telefone (0800
61 1995); pelo correio (Minis
tério da Agricultura e do Abas
tecimento - Esplanada dos Mi
nistérios Bloco D - Anexo B -
1° andar - sala 137-B - Caixa
Postal 02432 - CEP 70849-970
- Brasília / DF); via Fax (061-
323-4569 e 061-321-8360) e,
por via Internet, através do e-
mailxenagri @ agricultura.gov.br

Sigatoka
Negra

A Sigatoka Negra, doença da
bananeira, é causada pelo fun
go Mycospherella figiensis var.
dijformis.

A cultura da bananeira ata
cada pela Sigatoka Negra tem a
área foliar reduzida na propor
ção da severidade do ataque da
doença.

A queimada produzida pela
doença afeta o processo de
fotossíntese e, como conse
qüência, a maturação dos frutos
também é prejudicada, tornan
do-os prematuros e em casos
extremos, amarelecem antes do
ponto de colheita.

Plantações atacadas pela do

ença produzem cachos peque
nos, com menor número de
pencas, bananas curtas e disfor
mes, polpa cremosa e de sabor
ligeiramente ácido.

A Sigatoka Negra afeta o
crescimento normal das bana
neiras, tanto na emissão das fo
lhas como dos brotos, aumen
tando o custo de produção e di
minuindo os lucros.

A doença foi identificada por
Mulder e Stover em Honduras
em 1972, disseminando-se para
a Guatemala (1977), Nicarágua
(1979), México (1980), Costa
do Pacífico (1981), Colômbia
(1986), Equador (1987) e em
1995 no Peru.

Sistemas de
irrigação
para fruteiras

A escolha do sistema de irri
gação mais adequado é de extre
ma importância para o sucesso
de um cultivo, em termos de pro
dutividade, qualidade do produ
to e viabilidade econômica.

Não existe um método de ir
rigação ideal, já que cada qual
tem suas vantagens e desvanta
gens. A escolha de um determi
nado sistema de imgação deve
levar em conta as condições do
solo, topografia, clima, disponi
bilidade de água, custos, mão-
de-obra e cultura a ser irrigada.

Recomenda-se que para a ela
boração de um projeto de irriga
ção o mesmo deva ser feito por
técnico capacitado e com expe
riência comprovada. Solos are
nosos requerem irrigações mais
freqüentes. Nestas condições,
sistemas de irrigação por asper-
são ou microirrigação são mais
adequados. Solos com baixa ve
locidade de infiltração de água
dificultam o uso da irrigação por
aspersão. A topografia do terre
no pode inviabilizar o uso de sis
temas de imgação por sulcos,
que só são viáveis em superfíci
es uniformes, com declividade
não muito acentuada.
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Dia

Internacional

da Mulher

As comemorações pelo Dia
Internacional da Mulher come

çaram em 1910, na II Conferên
cia Internacional da Mulher, na

Dinamarca, quando Clara
Zetkin propôs que o dia 8 de
março fosse dedicado às mulhe
res de todo o mundo.

Em 1857, centenas de ope
rárias das fábricas de vestuário

e têxteis de Nova York inicia

ram um protesto contra os bai
xos salários e as más condições
de trabalho.

A manifestação foi reprimi

da pela polícia, fazendo inúme
ras vítimas. 129 operárias de
uma fábrica de tecidos foram

acuadas e se abrigaram nas de
pendências da empresa. A polí
cia, a mando dos patrões, tran
cou as portas da fábrica e ateou
fogo para forçar a saída das
manifestantes. As operárias
morreram carbonizadas.

No Brasil, 79,6 milhões de

mulheres representam 50,7%
da população, 49,8% do eleito
rado, 51% dos alfabetizados,
40% da população economica
mente ativa.

Minhas homenagens às mu
lheres veterinárias, agrônomas
e biólogas que lutam pela ace
leração do processo de moder
nização da agropecuária brasi
leira.

Linfadenite caseosa

A linfadenite caseosa ou mal-do-caroço é uma doença crônica
de caprinos e ovinos, causada por uma bactéria que invade o orga
nismo dos animais, localizando-se nos linfonodos superficiais ou
intemos, provocando abscessos.
A doença causa grandes prejuízos devido à queda da produtivi

dade, à condenação das carcaças e à desvalorização das peles.
A transmissão é feita através do contato direto com o animal

doente (ferimento, lambedura), ou indireto (ingestão d'água e de
alimentos contaminados com o conteúdo do abcesso).

Para o controle da doença recomenda-se medidas profiláticas,
tais como:

• fazer inspeção periódica do rebanho para verificar se os animais
apresentam abscessos;

• isolar e tratar os animais com abscessos;

• higienizar, periodicamente, currais, chiqueiros e abrigos;
• evitar a aquisição de animais de rebanhos infectados;
• proceder o corte e a desinfecção do umbigo dos animais recém-
nascidos; e

• tratar e desinfectar qualquer tipo de ferimento nos animais por
constituir porta de entrada da bactéria.

Bicudo do algodoeíro

o bicudo do algodoeíro é a praga que mais prejuízo ocasiona à
cultura do algodão em todo o mundo.
O bicudo do algodoeíro é um pequeno besouro de coloração

branco amarelada ao nascer que, após alguns dias, passa a ter a cor
cinza ou castanha. Possuí três pares de patas e apresenta cabeça
alongada para a frente, terminando em um bico. Tem comprimento
médio de 7mm. A largura representa 1/3 do comprimento e, em
geral, o tamanho do bico é equivalente à metade do corpo.

Para alimentação e reprodução o bicudo perfere as estruturas
reprodutivas do algodoeiro podendo alimentar-se, também, do
pecíolo e limbo das folhas novas. As larvas causam danos aos
botões florais e maçãs novas, que caem ao solo. O bicudo não
deixa o algodão florir.

Para o controle do bicudo do algodoeiro utilize sementes de boa
qualidade, se possível de áreas indenes e expurgadas; faça rotação
de culturas; sacarias velhas só utilize devidamente expurgadas.

Procure orientação técnica nos escritórios da Secretaria de Agri
cultura ou da Emater.

Embrapa cria extrator
de água-de-coco

A Embrapa Agroin
dústria Tropical, em par
ceria com produtores de
coco verde associados
ao Sindifruto, lançou um
equipamento capaz de
suprir as necessidades
de modernização do se
tor agro-industrial do
coco, visando a melhoria
do processo de extração
e conservação do produ
to. O equipamento pode
incrementar o mercado
nacional e internacional
de água-de-coco, ge
rando renda e emprego
no Brasil.
Um dos maiores en

traves ao crescimento do
consumo de água-de-
coco está no falta de tec
nologia adequada para
conservar e estocar o

produto. A mecanização
desta operação tornou-se
um desafio, já que é nes
te setor que são origina
dos os maiores problemas
relacionados à deteriora
ção do produto.
O extrator mecânico de

água-de-coco é de cons
trução robusta, permitin
do a abertura dos frutos
por corte transversal/
longitudinal.
O equipamento melho

ra a qualidade da água-
de-coco e eleva a produ
tividade, proporcionando
maior controle das reações
químicas de deterioração.
O extrator mecânico pode
abrir 20.800 cocos/dia.
Em média, um homem
consegue abrir 1.000 co
cos/dia, manualmente.

o extrator mecânico melhora a qualidade da água-de-coco e
eleva a produtividade
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HÁ QUEM afirme
que a moderniza-
ção da agricultu
ra brasileira

inviabilizou a pequena proprie
dade e gerou desemprego no
campo, marginalizando o agri- r
cultor no processo e induzindo- r
o ao êxodo rural, que causa pro- Obj
blemas de pobreza nas grandes
cidades, as quais não têm condi-
ções de absorver a mão-de-obra
adicional.

A Embrapa, preocupada com esse im
portante segmento produtivo, e visando
minimizar os efeitos negativos da
marginalização rural, implementou o Pro
grama 09, denominado "Sistemas de Pro
dução da Agricultura Familiar". Também
é de suma importância social o Programa
Pró-Rural 2.000, no qual a Embrapa e a
Emater, em parceria, desenvolvem ações
visando à melhoria da qualidade de vida
de agricultores de pequenas propriedades
produtivas.

Foi com essa preocupação que o Cen
tro Nacional de Pesquisa de Trigo -
Embrapa Trigo, em parceria com outras
instituições, como Emater-RS, Coopera
tiva Tritícola Regional de Erechim Ltda-
Cotrel, indústrias fabricantes de equipa
mentos agrícolas e de insumos e prefei
turas municipais, implementou um pro
jeto de pesquisa, coordenado pelo pes
quisador Antônio Faganello, com o ob
jetivo de testar, ao nível de campo, se-
meadoras para plantio direto com tração
animal.

As pequenas propriedades, em geral,
estão localizadas em regiões com alta
declividade de terreno e com solo extre
mamente pedregoso. Além da impra-
ticabilidade de operar com máquinas e tra
tores convencionais nessas áreas, o poder
aquisitivo dos pequenos agricultores
inviabiliza a compra de tais equipamen
tos. Ainda deve ser levado em considera
ção que, em áreas muito declivosas, a per
da de solo, quando adotado o sistema con
vencional de preparo de solo, é da or
dem de 35 a 40 toneladas/hectare/ano, en
quanto com o sistema plantio direto a per
da de solo reduz-se para menos de 1 tone
lada/hectare/ano. Segundo Rainoldo
Kochhann, pesquisador da área de mane
jo de solos e plantio direto da Embrapa
Trigo, esses dados levaram a instituição a
preocupar-se com as precárias condições
dos pequenos agricultores, pois solo não
preservado não produz e não produzindo
não existe renda nem futuro.

Avaliação de semeadoras
de tração animai

Em parceria com outras insfifuições, a Embrapa implantou um projeto com o
objetivo de testar, ao nível de campo, semeadoras para plantio direto com

tração animal

Dessa forma, a validação de semeado
ras para plantio direto com tração animal,
conforme explica Faganello, tem por obje
tivos levar a pesquisa a familiarizar-se com
os equipamentos usados nas pequenas pro
priedades; testar quatro semeadoras de tra
ção animal e uma para tratores de baixa
potência e baixo custo; humanizar o traba
lho do homem do campo; socializar infor
mações obtidas pela pesquisa; e assessorar
os fabricantes de equipamentos para que
estes melhorem seus produtos.

Para chegar a esses objetivos, as insti
tuições envolvidas com o Projeto elabora
ram uma estratégia de realizar testes de va
lidação em cinco municípios das regionais
da Emater de Passo Fundo e de Erechim,
sendo eles: Maximiliano de Almeida, Vi

adutos, Erechim, David Canabarro e
Liberato Salzano. Nesses locais, as cinco
semeadoras foram testadas com a partici
pação de agricultores da comunidade, em
plantio de verão, com a cultura de milho,
na última safra.

Na próxima safra de verão serão reali
zados novos testes, em mais locais, com
novos modelos de máquinas e com os equi
pamentos testados, já com as correções re
alizadas pela indústria. As semeadoras tes
tadas foram: Fitarelli, para tração animal e
duas linhas de plantio; Fitarelli, para tração
animal e cultivo mínimo; Fitarelli,
tratorizada e com duas linhas de plantio;
RYC, para tração animal e uma linha de
plantio; e Mafrense, para tração animal e
uma linha de plantio.

Faganello explicou que para validar o
equipamento, foram observados itens
como: caracterização da área quanto à umi
dade de solo, ao conteúdo de argila e às
propriedades físicas e químicas; plantio de
milho em duas passadas (ida e volta); cada
equipamento operado por cinco agriculto
res; e avaliações subjetivas quanto à
performance de cada semeadora (estabili
dade, peso, dirigibilidade, versatilidade e
outros). Os parâmetros mensurados pela
pesquisa constaram de: corte de palha.

EMBRAPA TRIGO

Semeadoras de tração analisadas pela Bmbrapa Trigo
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quantificação de palha; embuchamento;
movimento de solo; profundidade de de
posição de adubo e de sementes; distribui
ção longitudinal de sementes; e rendimen
to de grãos de milho.

Embora as semeadoras tenham sido re

guladas para distribuir a mesma quantida
de de sementes, os pesquisadores obser
varam diferenças significativas entre elas
na distribuição longitudinal e na popula
ção final de plantas de milho. Essa
performance de algumas semeadoras ocor
re devido ao melhor poder de corte e aber
tura do sulco, aliado ao uso de dosadores
mais eficientes. Duas das semeadoras, por

possuírem vários mecanismos rompedores
de solo, rodas de pressionamento de solo
e rodas de tração dos mecanismos
dosadores, apresentaram sérios problemas
de corte de palha, abertura de sulco, pou
ca profundidade de semente e

embuchamento.
Para Kochhann, as vantagens desses

equipamentos são inúmeras, mas a princi
pal está relacionada ao menor esforço fí
sico e tempo despendido pelo agricultor,
uma vez que o sistema tradicional, arado
de tração animal, exige que o operador
caminhe até 40 km para lavrar um hecta
re, enquanto no plantio direto são apenas
10 km caminhados para plantar a mesma
área. Assim, sobra tempo para o homem
do campo dedicar-se a outras atividades,
ao lazer e à sua família. Outro fator deci
sivo diz respeito à conservação de solo, à
maior produtividade, à uniformidade da
lavoura, ao menor esforço físico e à

de vida no campo.
Alem dos aspectos já citados, Faganello

explica que os custos dos equipamentos
variam de R$ 400,00 a R$ 1.700,00. Para
solucionar o valor da compra da semeado-
ra, os agricultores devem reunir-se em con
domínios para adquirir apenas uma máqui
na. Como o tempo de plantio é bastante re
duzido, diversos agricultores podem orga
nizar-se de forma a aproveitar melhor o
equipamento e, ainda, sobrar tempo para
administrar melhor a propriedade e agre
gar novas explorações, como: frangos, suí
nos, gado de leite, peixe, reflorestamento,
erva-mate, entre outras.

As informações relativas ao desempenho
agronômico e às avaliações subjetivas dos
operadores foram apresentadas para apro
ximadamente mil agricultores em "Dias de
Campo" realizados nos cinco locais de plan
tio. Como resultado, Faganello ressalta que
serão enviadas sugestões às indústrias, vi
sando a melhorar o desempenho dos equi
pamentos testados. B

Agrítuhura de precisão

projeto, hoje a agriculfu- Semêadora Uniflex alia precisão, efíciência e baixos custos
ra moderna passa por pro
cessos revolucionários, tanto em equipamentos quanto em técnicas de manejo, de
semeadura, de proteção e de colheita. Cada vez mais o mundo necessita de "máqui
nas inteligentes"para a obtenção de melhores resultados e a menores custos.

Para Portella, a grande vantagem que o novo equipamento proporciona é a dis
tribuição apropriada de sementes no solo, mantendo a uniformidade da distância
entre elas. Este é um parâmetro importante desejado na busca do aperfeiçoamento
de semeadoras, visando à otimização da produtividade das culturas. A distribuição
adequada de sementes promove o pleno aproveitamento, pela planta, de nutrien
tes, de água e de luz, aumentando consideravelmente a produtividade da lavoura.
O sistema de precisão incorporado à Semeadora Unifíux é baseado no transporte

unitário de grãos em dutos de pequeno diâmetro, levando em conta princípios pneu-
máticos para dosar e distribuir sementes, agregando ainda o controle eletrônico da
performance de distribuição.

Portella explica que o controle eletrônico foi desenvolvido em parceria entre a
Embrapa Trigo e a Faculdade de Engenharia Elétrica da Universidade de Passo Fun-
do-RSe consiste em monitorara velocidade da roda da semeadora através de sensores
óticos cujos sinais sâo enviados a um software que, por sua vez, aciona um pequeno
motor elétrico ligado diretamente ao eixo dos dosadores de sementes.
O mais interessante no equipamento, na visão de Portella, é a relação de trans

missão (RT), que nas semeadoras atuais é totalmente mecânica e sabidamente gera
erros na dosagem de sementes. Essa RT foi substituida por um código impresso no
microcontrolador do software e é controlada fisicamente por um conjunto de oito
chaves, que definem a cultura a ser semeada. Para o agricultor, a operacional idade
do processo inovador se resume em selecionar uma chave, que corresponde à cultu
ra a ser semeada, em vez das constantes trocas de engrenagens hoje realizadas nas
máquinas convencionais.
A Embrapa Trigo já possui o protótipo, patenteado pela empresa, o qual se en

contra em perfeito funcionamento e atualmente estão sendo buscados parceiros
industriais interessados em fabricar o equipamento.
Com relação aos custos, Portella destaca que a implementação do sistema eletrô

nico não gera custos adicionais na industrialização da máquina, levando-se em con
ta que todo o sistema de engrenagens e correntes será substituído por um monitor de
custo compatível com o do sistema de transmissão de máquinas convencionais.
Sem dúvida, esse novo equipamento trará muitas vantagens para o avanço da

agricultura brasileira pois, em suas características, alia precisão, eficiência, facilida
de de manuseio e baixos custos.

EMBRAPA TRIGO

Semeadora Uniflex alia precisão, efíciência e baixos custos
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I

BOVINOS

EURIDES, Duvaldo. Métodos de
contenção de bovinos. -
Guaíba: Agropecuária
1998. 78p. 11

CAPRINCKULTURA'

Métodos de Contenção de
Bovinos é uma obra elabora

da com intuito de servir como

fonte de consulta para criado
res, estudantes de medicina
veterinária e profissionais, uma
vez que a literatura existente
sobre o assunto é escasso no
Brasil.

Este livro apresento descri
ções de métodos de contenção
e derrubamento de bovinos,
que facilitam a execução de
certos tipos de intervenções e
exames clínicos, com o animal
deitado ou de pé.
Indubitavelmente, de nada
vale a habilidade clínica ou ci
rúrgica do veterinário se não
conter adequadamente os ani
mais.

No final da obra, apresenta
bibliografia.

CAPRINO

ribeiro, Silvio Doria de
Almeida. Caprinocultura-.
Criação racional de
caprinos. - São Paulo:
Nobel, 1997. 317p.
Este livro é uma das obras

mais abrangentes sobre
caprinocultura já publicadas no
Brasil. O autor, expert no as
sunto, apresento um detalha
do estudo sobre os caprinos e
sua criação, abordando tonto
aspectos teóricos quanto prá
ticos.

A obra contém informações
atualizadas e adequadas às

"jÍ // '1

OUAÇAO RACIONAL DE CAPRINOS

EkoIio e ovalio^ie do* onimoU
PríncqxM roca* no BrosS
ATwnentoa e oJimentoção
Moneio sonítóno
Ooer>ços
Pequenos mlervençõe*

SaVK) DO«A DE ALMEB>A RBBRO

condições brasileiras e dispõe
de várias tabelas, desenho e
fotos coloridas. Fala sobre ana

tomia e fisiologia dos caprinos,
escolha e avaliação dos ani
mais, as principais raças cria
das no Brasil, nutrição e ali
mentação, instalações adequa
das, reprodução e manejo
reprodutivo, doenças e mane
jo sanitário, melhoramento
genético e escrituração
zootécnica.

Mostra também como
comercializar os caprinos de
produtos derivados, fala sobre
o participação dos criadores
em exposições e como fazer
registro genealógico. No final
do livro há modelos de fichas
de controle, relação dos Asso
ciações de Criadores do Brasil
e uma vasta bibliografia que
auxiliou o autor em seu traba
lho.

Ao englobar todos estes as
pectos fundamentais sobre a
criação de caprinos,
Caprinocultura é obra indis
pensável para criadores,
pecuaristas e estudantes de
zootecnia, veterinária e agro-

FARMACOLOGIA
VETERINÁRIA

AAAGALHÂES, Hilton M. Farma
cologia Veterinária-, temas
escolhidos. - Guaíba:
Agropecuária, 1998. 214p.
Com a finalidade de contri

buir de modo especial com in
formações técnicas aos estu
dantes e profissionais de Me
dicina Veterinária, foram reu
nidos nesta publicação, artigos
de Farmacologia Especial Ve

terinária. Os trabalhos são de

autoria dos mais entusiasma

dos e, por que não dizer, dos
mais ativos professores e pes
quisadores do área, da facul
dade dos cursos de Medicina
Veterinária de universidades do

Rio Grande do Sul e Santo
Catarina.

Colaboraram também, dois
professores de Farmacologia
Veterinária da Faculdade de

Ciências Veterinárias da Uni

versidade Nacional de La

Pampa Argentina.

IMHACOIPGIA

IPIiP^S

Ao organizar este livro o
objetivo foi reunir em uma úni
ca publicação uma coletânea
de informações sobre alguns
temas indicados pelos autores
como de grande procura. A
ampla citação bibliográfica em
cada capítulo, permitirá aos
leitores o oportunidade de au
mentar seus conhecimentos e,
por outro lado, ajudo a quali
ficar a obra, uma vez que um
grande número dos trabalhos
científicos citados foram escri
tos pelos autores deste livro.

FRUTAS CÍTRICAS

LARANJA, Limão e tangerina:
técnicas comprovadas paro
a produção de frutas de pri
meira qualidade (aumento
do tamanho, do peso e
melhoria da qualidade). -
Porto Alegre: Cinco Conti
nentes, 1996. lOlp.
É o trabalho mais atualiza

do que existe no mundo, tra
tando do desenvolvimento do
fruto, aumento do tamanho,
peso e qualidade, principal
mente sólidos solúveis, ensina

as técnicas mais modernas e

comprovadas em vários países
e são apresentados nesta pu
blicação de autoria de cinco
pesquisadores do Universida
de Politécnica de València na

Espanha.
Uma obra que foi publicado

originalmente em espanhol,
traduzido para o português,
editado e colocado a disposi
ção dos que estão trabalhan
do diretamente com o produ
ção de laranja, limão e tange
rina de primeira qualidade,
sendo um grande auxílio e apli
cação imediata paro os pesqui
sadores extensionistos, técnicos
e produtores do área da
citricultura - fruticultura.

Laranja, Limão e Tangerina,
é um livro de interesse imedi
ato e de grande auxílio poro
aqueles que pretendem domi
nar as técnicas modernas de
produção de frutas de primei
ra qualidade.

Apresenta literatura citada
no final do volume.

i COMPROVi
lyTOS DE \
Hjkmanho, dc

I AugusU Fonfria
o Juan Fer|Hk

kA

MEXILHÃO

MARQUES, Helcio L. A. Criação
comerciai de mexilhões. -
Nobel, 1998. lllp. il.
No busco por novas alterna

tivos para a produção de ali
mentos surgiu o maricultura -
cultivo do mar - que tem como
uma de suas modalidades a

mitilicultura, ou cultivo de me
xilhões. Criação Comercial de
Mexilhões tem por objetivo di
vulgar a mitilicultura em nosso
país já que lea é uma das mo
dalidades de maricultura mais
prósperas em diversas regiões
do mundo, inclusive no Brasil.



LIVROS^&^f

COMERCIAL
DE MEXILHÕES

Utilizando uma linguagem
simples e contando com várias
tabelas, fotos e desenhos, o
autor falo sobre os aspectos
biológicos e ecológicos dos
mexilhões, os métodos de cri
ação e suas etapas como co
lheita e comercialização, as
pectos biológicos da
mitilicultura e aspectos relati
vos à produção,
processamento industrial, cus
tos de produção e projetos. No
final da obra há várias recei
tas de deliciosos pratos, infor
mações sobre o documentação
necessária para a regulamen
tação do cultivo, endereços de
fornecedores de materiais e
equipamentos úteis e ainda
uma lista com livros sugeridos.

Apresentando um estudo
completo sobre os mexilhões e

^'"'^Çõo, Criação Comerci
al de Mexilhões fornece todas
as informações necessários
para quem deseja conhecer
um mais sobre eles, para quem
já iniciou a produção bem
como para os que desejam co
meçar a produzi-los.

MILHO

SOARES, Adriano Campolina et
al. Milho crioulo conservo-
çáo e uso da biodiversidade
- Rio de Janeiro: AS-PTA,
1998. 185p.
Com o patrocínio da Rede

de Projetos Tecnologias Alter
nativas (Rede PTA), AS-PTA aca
ba de lançar o livro Milho Cri
oulo, conservação e uso da
biodiversidade. A obra
reconstitui e analiso os funda
mentos, o processo e os resul
tados de uma experiência con

creta e extremamente rica de

revalorização do patrimônio
genético, através do resgate,
conservação, melhoramento e
difusão de centenas de varie

dades locais ou "Crioulos" de

milho, adaptados às condições
sócio-econõmicos e ambientais
dos agricultores familiares.

Ao associar organizações de
agricultores, instituições públi
cas de pesquisa, universidades
e entidades da sociedade civil,
num esforço combinado de
conservação e uso econômico
dos recursos naturais, a expe
riência, que já dura 5 anos e
envolve milhares de agriculto
res em diversas regiões do país,
aponta um caminho inovador
e fecundo poro a gestão social
da biodiversidade agrícola.

Aàrion» Comp«Hiia S»ona |
Altair ToUdo UoeSoda \
Brtno de Âíttto Silva

Jeaa Mmre roa der Weid
lergtmUadereé)

M/to cr/ou/o

cousemtçâo e uso
da Uodhers/dade

fMe fto^elo» Tecnologia A

A atenção dos piscicultores
deve ser voltada para o poten
cial de engorda em gaiolas ou
viveiros anexos o grandes açu
des: a produtividade e o lucro
aumentam com maior intensi

dade em cultivos baseados e

ração balanceado, que supre
as necessidades nutricionais

básicas dos peixes. Com ração
apropriado, o criador consegue
pleno controle sobre o criação.
Nos regiões onde não há agri
cultura desenvolvida, não ha
verá, consequentemente,
subprodutos o baixos custos;
somente ração e adubo quími
co podem ser transportados,
economicamente a longas dis
tâncias para se iniciar e man
ter uma criação.
Em sumo, o presente traba

lho descreve, de maneiro aces
sível, ao produtor rural, os fa
tores básicos poro a implanta
ção e processamento da ativi
dade piscícola, levando em
consideração: local, terreno,
água, alevinos, alimentos e
técnicas práticas de manuseio.

controle, conservação e esco
amento do produção, dando
ênfase aos aspectos de maior
relevância.

Dá, ainda, informações ob
jetivas sobre o cultura de al
guns peixes mais comuns e
sobre outros temas comple-
mentares.

Possui no final da obra lite

ratura consultada.

EHDBOÇO MS B/rrORAS EM RBBSNOA NESTA BHÇÃO

Os resultados técnicos e

econômicos positivos obtidos e
as metodologias participativas
produzidas pela experiência
são largamente discutidos no
livro, que constitui um subsídio
prático e teórico paro profissi
onais, instituições vinculadas
às ciências agrárias e agricul
tores preocupados com a ne
cessária vinculação entre a
ecologia, as ciências agrárias
e o desenvolvimento sustenta
do.

Possui bibliografia no final
do livro.

PISCICULTURA

JANCEY, Dean Ronayn &
MENEZES, José Roberto
Resende de. Manual de cria
ção de peixes. - Campinas:
Instituto Campineiro de En
sino Agrícola, 1998.117p. il.

AS-PTA - Assessoria e Serviços a Projetos
em Agricultura Alternativo
Rua da Candelária, 9 - 6° andar
20091 -020 - Rio de Janeiro / RJ
Tel: (021) 253-8317
Fax: (021) 233-8363

Cinco Continentes Editora Ltda
Rua Dom Pedro II, 891 Conj. 505
90550-142 -Porto Alegre/RS
Tel/Fax: (051) 337-6118 /337-5964

Instituto Campineiro de Ensino Agrícola
Rua Barão de Jaguaré, 1121 - conj. 41

13015-002 - Campinas / SP
Tel: (019) 231-4154/231-2258

Livraria e Editora Agropecuréria Ltda
Rua Bento Gonçalves, 236
92500-000 - Guaiba / RS
Tel: (051) 480-3030
Fax: (051) 480-3309

Livraria Nobel S.A.
Rua da Balsa, 559
02910-000 -São Paulo/SP
Tel: (011) 876-2822 Ramais 259 e 248
Fax: (011) 876-6988

Colabore para o maior enriquecimento da Biblioteca Edgard
Teixeira Leite, da Sociedade Nacional de Agricultura, oferecen-
do-nos Hvros e folhetos que tratem de assuntos agronômicos e
técnicas agrícolas, os quais serão divulgados nesta edição.
A Biblioteca Edgard Teixeira Leite é depositária da FAO e
franqueada ao público, nas segundas-feiras, das 7h às 13h e de
terça à sábado das 7h às lóh.

Nosso Endereço:
SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Escola Wencesláo Bello

Av. Brasil, 9727 - Penha

21030-000 - Rio de Janeiro / RJ

Tel/Fax: (021) 260-2633 / 270-0868
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Inseto exótico controla
moscas-das-frutos

R. da S. Carvalho' / A. S. Nascimento' / WJ.R. Matrangolo^

1

Parasitóide exótico D. longicaudata parasitando iarvas de moscas-das-frutas em fruto de goiaba

O CONTROLE BIOLÓGICO na
verdade não se trata de uma nova

descoberta ou uma tecnologia
nova. Há mais de 120 anos, por exem

plo, uma cochonilha, a Icerya purchasi,
infestou pomares de citros na Flórida
ameaçando a cultura. O controle dessa
praga só foi possível quando os produ
tores resolveram importar da Austrália
uma joaninha predadora de nome
Rodolia cardinalis. Depois do sucesso
na Flórida essa joaninha foi introduzida
em diversas partes do mundo, inclusive
no Brasil, chegando ao território nacio
nal em 1920 para ser utilizada no com

bate de diversas pragas em pomares e ca-
fezais.

A consciência crescente de que a cha

ve do equilíbrio na natureza chama-se di
versidade é requisito básico para que o
controle biológico ocorra automaticamen
te, passando a praga a ser um sintoma
indicativo de desequilíbrio. O combate de
insetos-praga exclusivamente com inse
ticidas químicos compromete as cadeias
de inimigos naturais, estreita a diversi
dade biológica e desencadeia o apareci
mento de novas pragas. Com a interven
ção do homem no ambiente natural, o
equilíbrio das cadeias alimentares é pro

fundamente alterado, pois muitas espéci
es desaparecem ou suas populações são

reduzidas. Esta quebra do equilíbrio na
tural é uma das conseqüências negativas

da ação dos agrotóxicos sobre a
entomofauna. Os insetos-praga que sobre
vivem, após a aplicação dos agrotóxicos,
vão se multiplicando e tornam-se cada

vez mais resistentes aos produtos aplica
dos, sendo necessária a utilização de do-
sagens cada vez maiores para o controle

^  Pesquisador da Embrapa Mandioca e
Fruticuitura

2 Pesquisador da Embrapa Milho e Sorgo



CONTROLE BIOLOGICO

ROMULO DA SILVA CARVALHO

efetivo das populações. Desta forma, o
custo de controle dos insetos-praga e o
impacto sobre a entomofauna benéfica
são significativamente amplificados.
A fruticultura tropical é uma ativida

de agrícola em processo de expansão no
Brasil. Com a mudança do perfil do con
sumidor, aliado à conscientização dos ris
cos da presença dos resíduos de
agrotóxicos nos frutos, a pesquisa cientí
fica tem buscado alternativas ecologica
mente corretas para o controle de inse-
tos-praga.

As exigências dos países importadores
de frutos in natura tem sido crescentes no

que diz respeito à qualidade do produto,
especialmente com relação a presença de
resíduos de agrotóxicos. Os Estados Uni
dos e o Japão, são os principais mercados
consumidores de frutas, e impõem barrei
ras quarentenárias visando impedir a intro
dução de espécies exóticas de moscas-das-
frutas em seus territórios, obrigando assim,
os países exportadores destas frutas a apri
morar suas técnicas de produção e controle
de insetos-praga.
Os programas de manejo integrado de

pragas em fruticultura, tem incentivado o
uso de vános métodos e táticas de contro
le, como os métodos culturais, atraentes, re
sistência varietal e, principalmente, o con
trole biológico que deve ser usado com o
intuito de reduzir a densidade populacional
das moscas-das-fi-utas e favorecer o aumen
to da população de seus inimigos naturais
minimizando, assim, os desequilíbrios eco
lógicos.

A utilização de parasitóides como ini
migo de moscas-das-frutas teve início no
começo do século quando o Havaí foi in
vadido por Ceratitis capitata em 1946.
Várias espécies de parasitóides tem sido
introduzidas em diferentes regiões do
mundo. Dentre estes, o parasitóide exóti
co ^i^chasifiitnorphci longicoudütã
(Ashmead) sinonímia: (Opius
loHgiccmdcitQ e Hiostsfcs lofigicctudcitci ),
tem sido a espécie mais utilizada em nível
mundial. O parasitóide D. longicaudata
está entre as cinco espécies de braconídeos
da sub-família Opiinae de importância na
regulação da população de moscas-das-
frutas. Segundo alguns pesquisadores, esse
parasitóide contribuiu para um decrésci
mo de 60% na população de moscas-das-
frutas.

».' ■ 'i'

1.

Parasitóide exótico D. longicaudata parasitando larvas de moscas-das-frutas em labora
tório.

Importância dos parasitóides
no controle biológico de
moscas-das-frutas

No final da década de 40, o braconídeo

D. longicaudata originário do Sudeste da
Ásia, foi introduzido no Havaí para con
trolar moscas-das-frutas. Na década de70.

foi introduzido na Flórida para o controle
da mosca-do-caribe, estabelecendo-se rapi
damente. A sua criação massal e liberação

é praticada no Havaí, Flórida e Sul do Mé
xico.

No México encontra-se o projeto de

maior sucesso no controle biológico de
moscas-das-frutas na atualidade. No labo-
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ratório do Programa MOSCAMED em
Tapachula são criados meio milhão de D.

longicaudata por semana. Durante os anos
de 1987/88 foram liberados a cada sema

na, 200 mil parasitóide no Vale de Mazapa,
para o controle de Anastrepha ludens.

Como resultado deste trabalho, verificou-
se uma elevação do índice de parasitismo
de 20% para 60%, após a liberação do
parasitóide, o que demonstra a eficiência
deste agente no controle biológico de mos-
cas-das-frutas.

Os parasitóides são pequenas vespas de
coloração geral castanho, asas transparen
tes e abdômen separado do tórax. O

parasitismo em moscas-das-ífutas depende
do tamanho do ífuto. Tem sido observado

que em frutos menores, com polpa e casca
fina, o índice de parasitismo é maior pela
facilidade que o parasitóide encontra para
a localizar as larvas da praga no interior do
fruto.

O ação do parasitóide ocorre inicial
mente com a localização da larva no inte-
nor do fruto. A larva da mosca ao se ali

mentar, produz vibrações através do seu
aparelho bucal, as quais são identificadas
pelo parasitóide através de suas antenas.
A fêmea do parasitóide, ao localizar a lar
va da mosca, introduz o ovipositor no in
terior do fruto e realiza a postura de seus
ovos dentro do corpo da larva da mosca.
Estes ovos, se fecundados, darão origem
a machos e fêmeas, se não fecundados ori

ginarão somente machos, reprodução
partenogenética do tipo arrenótoca. O de
senvolvimento do parasitóide ocorre nor
malmente no interior da larva da mosca,
até que ao entrar na fase de pupa no solo,
o conteúdo corporal da larva da mosca é
consumido pela larva do parasitóide. Ao
final do seu ciclo, ao invés de emergir um
adulto de uma mosca, emerge um

parasitóide que continuará o mesmo pro
cesso que o gerou. Dessa forma, o
parasitóide contribui para a redução
populacional das moscas-das-frutas.

Sucesso na introdução do
parasitóide exótico

^iochasmimorpha longicaudata
"a Bahia

No Brasil, a EMBRAPA, através do
Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca
c Fruticultura Tropical, introduziu esta es

pécie exótica pela primeira vez no territó
rio nacional em setembro/94, sendo o mes

mo adquirido junto ao Department of Plant
Industry - Gainesville, Florida (EUA).
Na Bahia, cerca de 42.000 espécimes

de D. longicaudata foram liberados em
campo no município de Conceição do
Almeida e Cruz das Almas, entre setem

bro/95 até setembro/96, sendo recupera

dos 104 indivíduos nos seguintes hospe
deiros; goiaba {Psídium guajava),
carambola (Averroa carambola), pitanga
{Eugenia brasiliensis) e manga
(Mangifera indica). Além da espécie exó
tica recuperada, foram obtidos naqueles
quatro hospedeiros as seguintes espécies
de parasitóides: Doryctobracon areolatus,
Utetes anastrephae, Opius spp, Aganaspis
pelleranoi. O parasitóide exótico foi ca
paz de parasitar larvas das moscas-das-fru-
tas em todas as fruteiras observadas, de
monstrando que é capaz de localizar lar
vas de moscas-das-frutas neotropicais e
participar do controle biológico
complementando a ação dos parasitóides
nativos. Pitanga e goiaba apresentaram
maior número de parasitóides.
Dez semanas após as primeiras libera

ções que iniciaram-se_em julho de 1995 na
Estação Experimental de Fruticultura Tro
pical (E.E.F.T.) da Empresa Baiana de De
senvolvimento Agropecuário (EBDA), em
Conceição do Almeida-B A, foram recupe
rados os primeiros braconídeos exóticos em
frutos de goiabeira. Liberações semanais
deste parasitóide sucederam-se até agosto
de 1996, sendo recuperados mais exempla
res deste braconideo em goiaba Psidium
guajava (50 espécimens), pitanga Eugenia
uniflora (53 espécimens), carambola
Averroa carambola (02 espécimens) e man
ga Mangifera indica (01 espécime), todas
provenientes de frutos coletados na mesma
safra.

Em abril/98, um ano após as últimas li
berações, foram recuperados um total de 09
espécimes do parasitóide exótico D.
longicaudata, sendo 07 em goiaba (abril/
98) e 02 espécimes em cairambola (jan/98)
na E.E.F.T. da EBDA em Conceição do
Almeida-BA. No município de Cruz das
Almas, foram recuperados (abril/98) 02
espécimes do parasitóide exótico em fru
tos de umbú-cajá {Spondia sp.). Logo, a
coleta de descendentes diretamente no po

mar demonstra o êxito da importação de um

inimigo natural exótico para um país ou
região para incrementar o controle biológi
co de um inseto-praga.

Atualmente, estudos estão sendo condu

zidos com este parasitóide exótico em con

dições de fruticultura irrigada na região do
Vale do São Francisco através de projeto
de P & D apoiado financeiramente pelo
Programa CNPq-BlOEX em parceria com
a iniciativa privada através da Associação
de Produtores Exportadores de Frutas do
Vale do São Francisco (VALEXPORT) e a
Embrapa Mandioca e Fruticultura.

Considerações
Finais

Na prática, o controle biológico de mos
cas-das-frutas faz parte de um conjunto de
estratégias de manejo integrado que visa a
melhoria da qualidade dos frutos, atenden
do às exigências dos mercados consumido
res. O controle biológico como estratégia
isolada não resolverá o problema de con
trole de moscas-das-frutas mas será uma
ferramenta à disposição do produtor no con
trole dessa praga, resultando em frutos com
menores níveis de resíduos de agrotóxicos
e em menor impacto ao meio ambiente. O
uso dessa técnica implica necessariamente
no uso mais racional dos agrotóxicos com
mudanças no comportamente do produtor
com relação ao uso de agrotóxicos e na di
fusão apropriada da tecnologia por parte dos
extensionistas, principalmente com relação
ao uso de inseticidas seletivos aos inimi
gos naturais.
O uso do controle biológico de moscas-

das-frutas no Brasil, após a etapa da pes
quisa básica, necessita de apoio governa
mental e da iniciativa privada para o de
senvolvimento e implementação efetiva da
tecnologia em projetos aplicados. Para tal,
será necessária a produção em escala
massal desses organismos benéficos para
liberações inundativas a exemplo do que
vem sendo feito em programas de contro

le biológico de moscas-das-frutas em ou
tros países a exemplo do México e EUA.
Com o estabelecimento da espécie exó

tica em agroecossistemas específicos es
pera-se a redução da infestação de mos
cas-das-frutas em pomares explorados co
mercialmente e em fruteiras nativas que
hospedam a praga no período de

entressafra. M



Inseto exótico

controla moscas-das-frutas

" Ciachasmimorpha longicaudatd'. É esse o nome cientí
fico do inseto que pesquisadores do Embropo conseguiram
introduzir com sucesso em ogroecossistemos específicos do
Nordeste e que está sendo usado no controle biológico de
um outro inseto que tem sido sinônimo de prejuízo poro os
agricultores: o mosca-dos-frutos. A Embropo Mandioca e
Fruticultura, Cruz dos Almas, BA, começa o colher os frutos
do complicado trabalho de introdução e adaptação desta
espécie exótica, iniciado em setembro de 94, com
"porositóides" provenientes do Deportoment of Plant
Industry, no Flórida (EUA).

"Estamos acompanhando agora o comportamento 6 a
adaptação do inseto nos áreas irrigadas de fruticultura na
região do Vale do São Francisco polarizada por Petrolinã e
Juazeiro, num projeto em parceria com empresas da inici
ativa privada, como a Valexport, em com o apoio do Pro
grama CNPq-BIOEX", informa o entomologista Romulo da
Silva Carvalho, pesquisador da Embrapa.

A produção de mango para exportação no Vale do São
Francisco será a primeira atividade agrícola beneficiada com
ó Msq do porasitóide no controle das moscas-das-frutas:
ãH a Valexport, que congrega mais de 400 produtores, e
com cérca de 19 mil hectares plantados, já contabiliza umn

xport, que congrega niui» uo proaurores, e
com cerca de 12 mil hectares plantados, já contabiliza uma
diminuição significativa nos seus custos de produção. "Para
o primeiro ano de implantação do controle biológico,
t^fmps esperando uma redução de cercq de 30% nos gas
tos cem itsseijçjdas", projeta Daniel Reis, agrônomo e
supervisor do monitoramento da mosca-das-frutas daque
la associação de produtores.

Ele explico que uma primeira conseqüência do uso do
inseto nas plantações comerciais de grande porte é q baixa
gradual nos níveis de resíduos de agrotóxicos nos frutos.
"Esso baixo nos dará imediatamente um incremento nos
preços de exportação dê 15 o 20%", calcula Daniel. Os
frutos produzidos a partir do manejo de controle bíológicõ
aumenta o poder de competição da fruta brâsileira> iprinsi»
palmente nos merçadós norfe-amêriçano e europeu, onde
as restrições quarentenárias são bastante rígorosâs.

A idéia dos técnicos da Embrapa Mandioca e fruticul
tura é viabilizar, numa próxima etapa do projfti;, (a imuWi
pilcação do inimigo natural nas propriedades dbs jprópri-
os agricultores, liberando-os em locais e períodos estra^
tegicamente estabeiecidóS' Na região do Kecêntavo
ioiano, os estudos sobre o estabelecimento e o imultiptH
«açfO do lôngrjsaudãtã, em mosca-dos-lruta
neofropicais, estão sendo realizados nos municípios de

Conceição do Almeida e Cruz das Almas. As primeiras li
berações em campo foram iniciadas em julho de 1995, no
Estação de Fruticultura Tropical da Empresa Baiana de
Desenvolvimento Agrícola (EBDA), em Conceição do
Almeida. "Dez semanas depois dos primeira liberações,
foram recuperados em campo os primeiros broconídeos
exóticos em frutos de goiobeira", relato Romulo. Libera
ções semanais dó porasitóide sucederam-se até agosto
de 1996, sendo recuperados mais exemplares do inseto
em frutos de goiaba, pitanga, carambolq e manga,
coletados na mesmã sofra. Um total de 42 mil insetos fo
ram liberados entre o período de julho de 1995 e abril de
1997. Em abril deste ano, um ano após suspensas as últi
mas liberações, foram recuperados nove espécimes do D.
hngicaudáta, o que confirma o estabelecimento efetivo
do parasitóide exótico.

Com o objetivo de garantir e ampliar a chance de suces
so no estabelecimento dó inimigo natural nó território na
cional, a Embrapa, além de manter o parasitóide exótico
em seu laboratório na Bahia, enviou o inseto importado
pOrq outros laboratórios interessados nõs estudos desse
organismo, como o da Empresa Estadual de Pesquisa Agrí
cola de Santa Catarina (EPAGRI), o da ÜSP em Piracicaba e
o Laboratório de moscas-das-frutas do Instituto de
Biociêncios da USP, em São Paulo.

"Há dê se ressaltar S impartãncid desse «Pó de pesquisa
para o produtor exportador e para o mercado interno, pela
utilização dessa técnico, para reduzir as aplicações de inse
ticidas e os níveis de resíduos de agrotóxicos nos frutos in
noturo. Esse tipo de pesquisa e o reflexo dela poderão ser
benéficos para a fruticultura nacional, em especial para o
Nordeste, pois esté sendo uma exigência crescente dos
mercados consumidores, o que implica de forma decisiva
nos reflexos dos exportações e na qualidade dos frutos
disponibilizados poro os consumidores dos mercados ex
terno e interno", argumento Carvalho.

Segundo o especialista Romulo Corvolho, tudo começa
no momento em que a lorvo do mosca se alimenta no inte
rior do fruto, produzindo vibrações que sã© captadas pelas
antenas altamente sensíveis dos fãnteas do parasitóide
hngimudata, que assim identifica e ioiòliia â larva. Em
seguida, usando seu longo ovíposito^ eld introduz seu ovo
no corpo da larva da mosca. Ao final do ciclo reprodutivo
dós larvas, âõ'invés,de emergir um inseto adulto de mosca-
dds4rutâs, nasce q pãFâsitóide, que passa o multiplicar-se
constantemente, iprategenda outros frutos infestados do
pomar.
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Editorial

Este número do jomali
Agrobiologia é dedicado aos)
102 anos da revista A Lavoura:

e aos dois anos de parceria,í
iniciada em 1997, com o:
lançamento da cartilha do
Moirão Vivo.

Para mostrar que os
objetivos desta proposta estão
sendo cumpridos, fazemos um
Resgate Histórico do artigo "A
Seleção e seus efeitos sobre as;
plantas cultivadas", publicado naí
revista em 1899, e atualizado
pelo pesquisador da Enribrapa,
Altair Machado , melhorista
responsável pelo lançamento,
em 1998, da variedade de milho
Sol da Manhã NF BR 157

(Agrobiologia n® 6).
Preservando os

objetivos originais da revista e do
jornal e que motivaram esta
parceria ( ampliar o número de
pessoas que têm acesso ao
conhecimento e a informação),
estamos lançando a cartilha
Recuperação de Áreas
degradadas - Parte I : áreas
rurais e urbanas).

No próximo número,
estaremos publicando a segunda;
parte da cartilha.(Parte II: áreas
de mineração) e mostrando;
como funciona esta tecnologia.

A coluna Conheça as;
leguminosas, família de plantasi
que são utilizadas no;
desenvolvimento destai
tecnologia, está sendoj
suprimida, retornando a partir do;
n® 9 do nosso jornal. Complete;
sua coleção, solicitando nossos
iiúmeros anteriores.

Recuperação de Áreas Degradadas

Parte I: áreas rural e urbana

As chuvas de verão que
ocorrem em vários estados

brasileiros, causam vários
estragos em áreas urbanas:
quedas de barreiras nas
estradas, deslizamentos de
encostas nos morros, enchentes,
assoreamento de rios e

entupimento de bueiros,
causando mortes e deixando

várias famílias desabrigadas.

Área urbana de encosta,
revegetada com mudas da
Embrapa Agrobiologia (12
meses após o plantio).
Angra dos Reis, RJ.

Além do alto custo da

recuperação das casas, estradas
e bairros, o mais grave é a perda
de vidas humanas, que não têm
preço, e que poderiam ser
evitadas com planejamento e
ações preventivas. Alega-se que
a grande quantidade de chuva,
muito superior à capacidade de
escoamento, é a principal
responsável por esta situação.
Porém, o desmatamento e o
mau uso do solo são, sem
dúvida, fatores fundamentais e
agravantes para a ocorrência
destes fatos.

Na área rural, a

atividade agrícola mal conduzida
tem levado a situações
desastrosas de erosão do solo.

A camada superficial de solo,
que é a mais fértil, é arrastada
pelas chuvas, deixando para trás
valas e crateras nas fazendas,
empobrecendo o solo e
assoreando represas, além de
levar para as águas dos rios
resíduos de adubos e
agroquímicos. Esta remoção de
terra fértil representa milhões de
reais que o país perde
anualmente, exigindo aplicações
cada vez maiores de fertilizantes
nas áreas erodidas para que se
possa manter a produtividade
agrícola.

O mau uso do solo

agrícola inclui, entre vários
outros fatores, o plantio "morro
abaixo" em vez do plantio em
curvas de nível, a aração ou
gradagem excessiva ou em
condições inadequadas de
umidade e tipo de solo, a alta
taxa de lotação nas pastagens e
falta de manutenção/renovação
das mesmas, plantio em áreas
declivosas sem aptidão agrícola
para culturas anuais, e as
queimadas periódicas, etc.

Assim, a recuperação
de áreas degradadas pelo uso,
tanto na área rural como urbana,
assume uma enorme

importância do ponto de vista
ecológico, econômico, agrícola e
social.

Existe então a

necessidade de se buscar

alternativas economicamente

viáveis de revegetar estas áreas.

^'ALAVOIIM'
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A ASSOCIAÇÃO DE ARVORES COM
MICRORGANISMOS DO SOLO PODE

AUXILIAR NA RECUPERAÇÃO DE
ÁREAS DEGRADADAS

Em 1981, teve início na Embrapa Agrobiologia um
levantamento de espécies de plantas leguminosas tropicais que
fixam nitrogênio atmosférico quando associadas a bactérias
fixadoras de nitrogênio, chamadas genericamente de rizóbio.
Mais de 600 espécies de plantas já foram estudadas, isoiando-
se estirpes de rizóbio das espécies que nodulam, que hoje já
somam mais de 5000 culturas. Estão sendo conduzidos estudos
da tolerância dessas associações a temperaturas elevadas e a
solos ácidos, que representam a maioria dos solos brasileiros, e
de sucessão de espécies vegetais nativas, nas áreas já
recuperadas.

A partir destes estudos, foi desenvolvida uma metodologia
de revegetação do solo usando-se microrganismos associados
as espécies arbóreas, que permite a revegetação rápida de
solos degradados, mesmo os que já estão com sub-solo
exposto.

Nos processos tradicionais de revegetação e recuperação
das áreas nos casos extremos de degradação do solo, as
alternativas usadas têm sido a adição de grandes quantidades
de compostos orgânicos ou a transferência de terra fértil para as
áreas degradadas. A primeira alternativa tem certa viabilidade
junto às cidades que fazem compostagem do lixo urbano,
enquanto a segunda, exceto nas áreas de mineração,
representa a transferência do problema de uma área para outra.
Em ambos os casos o custo de transporte é muito elevado,
ficando inviáveis para comunidades de baixa renda, agricultores
e muitas prefeituras. Além disso, como os principais nutrientes
minerais são facilmente perdidos em solos sem matéria
orgânica, há a necessidade de se fazer uma adubação de
manutenção para um melhor desenvolvimento das mudas, o
que geralmente não é viável economicamente. Com isso, a
sobrevivência e o desenvolvimento das árvores são
prejudicados.

Entre as fontes de nutrientes minerais essenciais ao
crescimento das plantas, a matéria orgânica é a única fonte de
nitrogênio e a principal fonte de enxofre, fósforo e molibdênio.
Dentre eles o nitrogênio é o nutriente requerido em maiores
quantidades pelas plantas, o mais facilmente perdido (quando
não está associado à parte orgânica do solo) e também o mais
caro.

Felizmente a atmosfera é um reservatório praticamente
infinito de nitrogênio, que apesar de estar em uma forma que as
plantas não utilizam', pode ser utilizado por algumas bactérias
associadas a algumas espécies vegetais, destacando-se as
plantas da família das leguminosas.

Além do nitrogênio, o fósforo é outro nutriente limitante do
crescimento vegetal,' pelos baixos teores geralmente
encontrados nos solos. A absorção de fósforo depende do
contato das raízes com o nutriente. A associação de raízes com
fungos micorrízicos, aumenta a área do solo explorada pelas
raízes e, conseqüentemente, o acesso da planta ao fósforo do
solo.

mm

Acacia mangium''

As bactérias fixadoras de nitrogênio associadas às raízes
de espécies leguminosas fornecem este importante
nutriente, que geralmente é deficiente em áreas
degradadas, formando estruturas ch amadas nódulos e
garantindo assim maior chance de sucesso no
desenvolv imento da planta

Espécies selecionadas de fungos micorrízicos são
utilizadas em associação com espécies leguminosas. As
hifas aumentam a área de influência das raízes,
permitindo assim maior absorção de água e vários
nutrientes, principalmente fósforo.

Planta inocuiada com fungos e bactérias (esquerda)
apresenta excelente desenvolvimento, quando
comparadas à mudas não inocuiadas (direita)

UâBÇ0/9g • A LAVOURA • 45
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o progresso só é conhecido
em função da superioridade dos
descendentes e não tanto dos
progenitores. Assim, Louis de
Vilmorin descobriu, por volta de
1840, que a avaliação da
descendência era vital para o
melhoramento, verificando que
raízes de beterraba de alto teor de
açúcar podem dar descendentes de
alto ou de baixo teor. Essa

descoberta, criou o método de
seleção a que denominou "princípio
óo isolamento", que consiste,
essencialmente, em avaliar as
progênies de raízes de beterraba e
escolher aquelas que apresentam
descendência com alto teor de
açúcar.

O  sucesso obtido por
Vilmorin, induziu pesquisadores do
Estados Unidos da América do Norte
a usarem um procedimento similar
em milho para seleção para alto e
para baixo teor de óleos e de

proteínas. Esses trabalhos tiveram
início em lilinois, em 1896, e
alcançaram sucesso na mudança
dos teores de óleo e proteína. O
processo recebeu o nome de
"seleção espiga por fileiras", pois
plantava-se a descendência de cada
®spiga numa fileira para avaliação.

Esses trabalhos de seleção
foram basicamente realizados para
características genéticas
qualitativas: quando utilizaram esse
método para características
quantitativas, como por exemplo
aumento da produtividade, os
resultados foram desanimadores,
devido principalmente, à inexistência
de técnicas adequadas de
experimentos, falta de conhecimento
estatísticos e a não compreensão
sobre a estrutura genética das
populações.

No século XX, esses
problemas foram resolvidos com a
elucidação da genética clássica e
qualitativa, a partir da redescoberta
simultânea da obra de Mendel por
três pesquisadores. De Vries,
Tschermark e Correns, com a

compreensão da teoria da genética
de populações, iniciada em 1908 por
G. Hardy e W. Weinberg provando
independentemente o "teorema de
Hardy -Weinberg", vislumbrado por
Chetverikov em 1926 e desenvolvido

por completo por Ronald A. Fisher e
Jonh B.S. Haldane na Inglaterra e
por SewaII Wright nos Estados
Unidos, e com o desenvolvimento

dos conhecimentos da genética
quantitativa por ShulI, Jones e East.

O  desenvolvimento dos

trabalhos acima citados pôde
propocionar uma base para o
estabelecimento de novos métodos

de seleção, e assim, o método
proposto inicialmente por Vilmorin,
foi aperfeiçoado.

Em 1964, Lonquist em um
programa de melhoramento genético
de milho, sugeriu o emprego da
"seleção espiga por fileiras" em
moldes mais atualizados.

denominando o esquema de
"seleção espiga por fileira
modificado", no qual consistia na
avaliação e seleção de progênies de
meio irmãos e depois, da seleção
das melhores plantas dentro das
progênies selecionadas. Paterniani
propôs a denominação de "seleção
entre e dentro de progênies de meio
irmãos". Além desse, outros
métodos surgiram com avaliação de
progênies, variando a forma de sua
obtenção. Podemos dizer que o
método desenvolvido inicialmente

por Vilmorin, é hoje a base de todos
métodos de seleção com testes de
progênies.

Inúmeras variedades de

plantas existentes hoje no mercado,
foram selecionadas utilizando os
métodos acima citados, e como
exemplo recente, podemos citar a
variedade de milho "Sol da Manhã
NF", lançada pela Embrapa
Agrobiologia em 1998, que utilizou
em seu desenvolvimento diferentes
métodos de seleção com teste de
progênies.

O trabalho de Vilmorin, sem
dúvida é um marco histórico no
melhoramento genético de plantas,
representando o início da aplicação
de modernas técnicas. É um texto
bastante atual e filosoficamente
deixa uma mensagem que cabe
profundas reflexões: "A seleção
genética (entendendo hoje como
parte integrante das diferentes
formas de manipulação genética)
deve ela ser aplicada com juízo e
senso comum".

Altair Toledo Machado

Agrobiologia
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Centro Nacional de Pesquisa de Agrobiologia
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CP: 74.505, Cep: 23.890-000, Seropédica-RJ, Brasil

Tel: (021) 682-1500, Fax: (021) 682-1230
Editor Responsável: José Antônio Ramos Pereira

Editoração Eletrônica: Ana Paula Laureano da Silva
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A SELEÇÃO E OS SEUS
EFEITOS SOBRE AS PLANTAS

CULTIVADAS

Henry Louis Vilmorin

O trabalho escrito por Henry
Louis Vilmorin, traduzido e publicado
na Revista A Lavoura há mais de

"ipo anos atrás, é um marco
histórico, pois é considerado o início
da era moderna do melhoramento
Qsnético de plantas. No seu trabalho
intitulado "A seleção 6 os seus
efeitos sobre as plantas cultivadas"
foram feitas abordagens sobre
aspectos ligados à evolução e à
genetica cJq plantas, além de
aspectos metodológicos de seleção
de plantas. Nesse trabalho, o autor
enfatiza o sentido da palavra
seleção, como sendo a escolha de
indivíduos superiores para um
determinado caráter. Considera
ainda, que na domesticação, o
homem conserva os indivíduos
escolhidos e que os mesmos são
considerados como agentes de
reprodução. Neste trabalho, Vilmorin
quis mostrar a razão de certas
escolhas e enfatiza o quanto é
diverso o processo de seleção
artificial quando comparado com a
seleção natural, pois a natureza
modifica as plantas em benefício
dela e o homem as modifica para o
seu próprio interesse.

Vilmorin coloca três pontos
importantes relacionados com a
seleção de plantas: 1) Oportunidade
de se ter um maior conhecimento da
cultura, sobretudo porque permite ao
homem observar as plantas de
perto, reconhecendo as mais
diversas variações; 2) Oportunidade
de visualizar a evolução de plantas
cultivadas, pois a parir de dados
primitivos foi possível verificar toda a
variação ocorrida em uma
determinada espécie em função da
domesticação realizada e 3)
Oportunidade de visualizar a
variabilidade genética presente nas
espécies e a possibilidade dessa
variabilidade ser utilizada na
seleção genética. Esses três pontos
são hoje bastantes atuais, pois
fazem parte da base do
conhecimento em melhoramento
genético de plantas.

Como exemplo notável das
variações que pode a seleção
desenvolver e fixar, Vilmorin cita o
caso da Brassica oleracea, planta
natural das costas da Europa
Ocidental, onde o seu tipo silvestre é
uma planta semi-herbácea, semi-
lenhosa, principiando o seu
florescimento a partir do segundo
ano, muito ramosa e produzindo
anualmente ramos floríferos e
vegetativos. As folhas são grossas e
carnudas, assim como os ramos
floríferos. A haste e a coroa das
raízes são até certo ponto grossas e
volumosas. Encontramos hoje mais
de 30 formas de vegetais de
Brassica oleracea, que são idênticas
ou quase idênticas umas com as
outras ao considerar os caracteres
essenciais da flor ou do fruto, mas
são bastantes divergentes qüando
consideramos os orgãos
vegetativos. Os repolhos, couves,
couve flor e brócolis compõem os
mais importantes grupos das B.
oleracea e apresentam uma alta
variabilidade para tamanho, cor,
forma entre outros caracteres.

Todas essas formas e
variações, sem exceção, são o
resultado de uma paciente e
perseverante seleção que conseguiu
a sua mais completa fixação.

Vilmorin cita ainda em seu

texto outros exemplos de plantas em
que a variabilidade foi explorada,
como o caso do aipo, da beterraba,
do amaranto, entre outros. A
aplicação da seleção no conceito de
Vilmorin é "estabelecer, fixar e, às
vezes, desenvolver nas plantas
certas qualidades ou novas
particularidades apresentadas pelo
vegetal" e coloca ainda, que "não é
difícil selecionar plantas. Quem quer
que seja, pode fazê-lo, o mais
importante é fazer com proveito.
Para ter bom resultado é preciso,
não só ser paciente, atento ao
trabalho iniciado, como também
aplicar o juízo e o senso comum.
Toda modificação que a planta
apresenta não é necessariamente
apta a ser fixada, só a experiência
nos poderá ensinar se presta a ser
perpetuada".

Vilmorin pondera que "na
seleção de plantas é importante
conhecer o tipo de reprodução da
espécie a ser trabalhada, conhecer
aspectos ligados a herdabilidade e
finalmente conhecer o efeito do
ambiente nos processos de
seleção". Cabe aqui, alguns
comentários. O melhoramento
genético de plantas tem sido
praticado empiricamente desde os
primórdios da civilização. Em geral o
sucesso no melhoramento é
alcançado a partir do momento em
que a variabilidade genética exista,
que o efeito ambiental não mascare
por completo esta variabilidade e
que a seleção de genótipos
superiores possa ser realizada com
o fim de se estabelecer o próximo
plantio. Com essas colocações,
pode se observar o quanto é atual o
trabalho de Vilmorin. Mas a grande
importância do trabalho de Vilmorin,
refere-se ao método aplicado na
seleção de beterraba açucareira,
sendo considerado o primeiro
método de seleção com avaliação
da descendência. Até então, todos
métodos de seleção referiam-se à
seleção massal, cujo maior
problema é exatamente a falta de
um controle ou avaliação da
descendência.
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Colheitadeira de grãos

comercializa

no Brasil a sé- '

rie 2300 (mo
delos 2366 e

2388) da
colheitadeira MBKÊÊÊÊjjB
de grãos Axiai
Fiow, que tem

alémdeso[ae
milho, tam- AxialFlow2388,
bém para feijão e arroz. Es
tas máquinas possuem um
sistema patenteado de de-
bulha e trilha conhecido
como Fluxo Axial sem saca
palhas, que permite bom
desempenho em qualquer
tipo e condição de cultura,
explica a Case IH.
Com cabine climatizada,

toca fitas e assentos

ergonômicos, a Axiai Fiow,
segundo o fabricante, é
uma colheitadiera que dó
conforto para seu operador,
que faz a maioria das
regulagens de operações no
interior da cabine. O des

taque desta linha é a plata
forma recolhedora de feijão
de 11 ou 13 pés, que ou-

colheitadeira de grãos da Case IH
menta a versatilidade des

tes equipamentos.
Os modelos da Axiai Fiow

2366 e a 2388são equipa
dos com motor Cummins,
com potência de 240 e 280
c.v. respectivamente. Possu
em plataformas para soja
de 15, 17.5, 20, 22.5, 25 e
30 pés; para milho, com 6
e 8 linhas; e para cereais
com 4,5 a 9,0 metros. A
colheitadeira de grãos da
Case IH também faz a co

lheita de arroz, inclusive em
culturas alagadas.

Case Brasil - Av. Jerome

Case, 1951 - Éden - CEP.
18087-370 - Sorocaba / SP
- Tel; (015) 235-4054 / 235-
4055 - Fax; (015) 225-2100

Nova variedade
de semente de soja

A AgrEvo
traz para o
mercado brasi-
leirô a semen-
te de soja Su-
prema. Obtida
através de um Kl

programa de
melhoramento

genético, que '|||||||
combina ca- .

racterísticas Supremt
varieci

como o cresci-

mento inde- da A

terminado - que a torna
capaz de se recuperar,
continuar a crescer e pro
duzir após pequenos
veronicos ou chuvas exces-

Suprema, a novo
variedade de

semente de soja
da AgrEvo

z sivas -, a Suprema
lH^ [d é resistente ao

g acamamento,
Iff i õ possui maturação
I ( i| o uniforme e aber-
I I I tura de vagens.
I I 5 Esta novidade
■ j >■ da AgrEvo apre-
Rri I senta outros di-
Hn ^ ferenciais - re-
HfeJ sistência ao can-
fwva cro da haste e

ísoja outras doenças
vo de final de ciclo,

além de um alto
potencial de rendimento
e estabilidade. Site da
AgrEvo na Internet :
v/ww.agrevo.com.br

ROYAL SLUIS

Novo híbrido mMpHHSI
de tomate

Produtores de
contam a
ano com uma op-
ção de plantio. Trata-se
do tomate híbrido Fanny
que a empresa holande-
sa Royal Sluis colo-
cando no
novo to-
das as vantagens dos to-
motes longa-vida
gos, como conservação
pós-colheita, mas apre-
senta um sabor muito Tomate híbrido Fanny
mais agradável, além de
não ser um tomate "aguado" denominação que se tor
nou comum aos longa vida que liberam muito suco
quando cortados.

Segundo a Royal Sluis, Fannyé um tomate extra fir
me que apresenta outras qualidades como: vigor da
planta, muito bom enfolhamento, produz frutos
graúdos e uniformes, é resistente ao verticilium (V),
fusarium e (F1 e F2), nematóides e ao vírus do mosai
co do tabaco (TMV). Suo produtividade atinge 280 cai
xas por mil pés.

Royal Sluis - Rua Salto Grande, 280 Jd. do Trevo -
13030-020 - Campinas / SP - Tel: (019) 278-3994 -
Fax: (019) 278-3977

Suplemento nutricional
mastigável para animais de

estimação
Pfízer Pet Tabs suple
mento vitamínico-
minerai mastigável
da Pfizer para su
prir as necessida- ^
des nutricionais M
de cães e gatos, m,
(Texto Ass. de Êi
Comunicação)

Força
Pet Pfizer
está trazendo ao Brasil o
suplemento vitamínico-mi-
neral mastigável Pfizer Pet
Tabs. Trata-se de um com
plemento nutricional para
suprir as necessidades dos
cães e gatos por sua com
posição balanceada.

O sabor corne de alta
palatabilidade facilito a ad
ministração, proporcionan
do uma suplementação
equilibrada para manter os
cães e gatos fortes e saudá
veis.

De acordo com o fabri
cante, Pfizer Pet Tabs não
interfere no apetite normal
dos animais pela ração e
não substitui a alimenta
ção normal. O produto
complementa a dieta dos
cães e gatos com o dose
certo de vitaminas e mine
rais, auxiliando a comba
ter fadigo, estresse e pa
rasitas.

Üí LAVOURA <



Cebola híbrida
o novo híbrido de cebo- |

Ia Mercedes, de dia curto,
lançado no Brasil pela
Petoseed é uma planta que / \W
se adaptou em diferentes
regiões de norte a sul do
país, apresenta alta produ-
tividade, tem resistência à
Raiz Rosada, possui casca
amarelo-dourado, firme e
com várias camadas que
consegue competir com a
cebola argentina e, ainda. Cebola híbrida Mercedes
é dotada de um sabor sua
ve e bem mais agradável.

Segundo a Petoseed, Mercedes possui
bulbos uniformes, de forma globular e de
tamanho médio e grande. A resistência à
Raiz Dourada, doença causada pelo fungo
de solo Phoma Terresfris, permite o cultivo
em áreas infestadas pelo fungo e assim res
gata áreas desativadas. As folhas da plan
ta, que são eretas e cerosas, permitem, em
geral, melhor controle de patógenos, como
fungos e bactérias. As raízes crescem fortes
e em grande número. Rústico e agressivo o
sistema radicular permite melhor absorção
de nutrientes e água e por conseqüência
facilita um maior adensamento de plantas
po cultivo.
A Peto Seed informa ainda que Mercedes

ei

é uma

' . li?

planta precoce que pode ser colhi
da, em média, 100 dias após o transplantio.
Seu período de plantio, bastante estendi
do, vai de fevereiro a junho. Outra particu
laridade desse híbrido é o momento do "es
talo" que nos demais cultivares significa o
ponto de colheita, enquanto que Mercedes
precisa permanecer no campo durante mais
10 ou 15 dias até as folhas começarem a
secar.

Em plantio com o semeio direto no cam
po, Afe/recfesapresenta as vantagens de ser
tolerante ao adensamento e apresentar boa
estrutura de planta.

Petoseed - Rua Salto Grande, 280 - Jd.
do Trevo - CEP 13030-020 - Campinas / SP
- Tel: (019) 278-3994 - Fax; (019) 278-3977

Método d© condução garante o dobro
da produção de pepinos para conserva

hOs produtores de pepi
nos para conservas do Rio
Grande do Sul estão ado
tando uma nova técnica de
condução da cultura que,
juntamente com a utiliza
ção de híbridos adequa
dos, tem dobrado a produ
tividade das lavouras. In
centivados pelas indústri
as de conservas e com ori
entação da Secretaria de
Agricultura do município
de Brochier, eles estão
substituindo o plantio ras
teiro pelo sistema de
tutoramento, através de
rede. Com este sistema, as
plantas são conduzidas de
forma que cresçam para
cima e não pelo chão.

Produtores de pepinos para In
dústria adotam o sistema de

tutoramente com redes e co

lhem o dobro

O novo método foi im

plantado inicialmente pelos
fornecedores da indústria
Conservas Oderich, que uti
lizam sementes do pepino

íbrido Primepak, da
Asgrov/. Além de prolongar
o ciclo de vida do pepino e
oferecer um produto de
melhor qualidade para
processamento, o
tutoramento também facili
ta a colheita, permitindo ao
produtor trabalhar de pé. O
método tradicional, onde a
planta se arrasta pelo chão,
os agricultores acabam ten
do problemas na coluna
cervical pois são obrigados
a fazer toda a colheita
agachados.
Asgrow - Rua

Sampainho, 438 - Cambuí
- CEP: 13025-300 - Cam

pinas / SP - Tel: (019) 252-
0555-Fax: (019)255-8631

Minera! para
leite a pasto

Bovipasfo, o mais novo bn-
çamenio da Tortuga, é um su
plemento minerai especialmen
te formulado para a grande
maioria das vacas leiteiras do

nosso país, que são aquelas
que têm o pasto como único
alimerífo.

Só que agora, de acordo
coma Tortuga, elas produzirão
muito mais. O segreda são os
"minerais orgânicos de libera
ção controlada" do Bovipasto,
uma biotecnologia exclusiva da
empresa aplicada na nutrição
animai

A Tortuga explica que cor
retamente equilibrados e de
alta biodisponibilidade, os "mi
nerais orgânicas"estimulam a
flora microbiana do rúmen,
melhorando a digestão da ce
lulose. Assim, hã maior oferta
de energia e proteína, fazen
do com que as vacas sejam
mais eficientes na conversão do

capim em leite.
Bovipasto vem pronto para

uso, devendo ser fornecido
puro no cocho.

Tortuga Cb. Zootécnica Agrá
ria - Av. Brigadeiro Faria Uma,
1409-14°andar-CEP: 01451-

905-SãoPaulo/SP- Tel:(011)
816-6122-Fax: 816-6627

TORTUGA CIA ZOOT. AGRÁRIA

Bovipasto: suplemento mi
neral para vacas leiteiras
a pasto
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A união fax a força
Torne-se socio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agricultura está ampliando
seu quadro de associados. É hora daqueles que lidam
em nossa agropecuária unirem-se em torno da mais
tradicional entidade do setor, somando esforços para

uma maior e mais ampla atuação em prol do meio
rural.

Os associados da SNA recebem gratuitamente a Revista
A LAVOURA e se você comparar com os custos de
assinaturas de revistas semelhantes verificará que só
isso Já compensa o valor da anuidade.

E além da Revista, os sócios gozam de taxas reduzidas
nos cursos e seminários promovidos pela entidade e
têm livre acesso a inúmeras reuniões, palestras e outras
solenidades que se realizam em nossa sede.

Anuidade ,

PROMOÇÃO ESPECIAL RARA NOVOS SÓCIOS SR$ 12,00

Sua participação é muito importante. Envie a proposta abaixo, devidamente preenchida.

SNA - fundada em 1897

Sociedade
Nacional de
Agricultura

PROPOSTA DE SOCIO

Av. General Juslo, 171 - Tel. (021) 533-0088 Fax: (021) 240-4189 - CEP 20021-130 - Caixa Postal 1245 - End. Teleg. VIRIBUSUNITIS - Rio de lanciro -RI - e-mail internei: snaíagram@.ix.ibase.org.br

I CATEGORIA: □ PESSOA FÍSICA □ PESSOA jurídica I

Endereço

Estado Telefone

Classificação Área de atuação

Assinale a alternativa que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa Jurídica
□ Associação
□ Cooperativa
□ Sindicato Rural
□ Sindicato de trabalhadores
□ Agroindústria
□ Banco; produtor de equipamento ou insumo para agricultura
□ Comerciante de produtos agrícolas

Assinalar a sua área de atuação, ou de interesse pessoal,
mais importante

Pessoa física
□ Produtor rural
□ Técnico ou profissional do setor agrário
□ Outros - indicar:

□ Avicultura
□ Pecuária de leite
□ Pecuária de corte
□ Outros animais (suínos, eqüinos, caprinos, etc.;
□ Café
□ Cana-de-açúcar
□ Soja e/ou trigo
□ Agropecuária em geral - diversificada
□ Outro relacionado com o setor agrário

Indicar:

□ Não relacionado diretamente com o setor agrário
Indicar;



Programa
Rio-Cooperativa.
i

\  Com o apoio
do Sebrae

novos empregos
estão brotando.

É a união de todos que faz a força
necessária para a geração de novos postos
de trabaiho.

É por isso que as cooperativas crescem
no mundo inteiro, e já englobam mais de 12%
da população economicamente ativa mundial.

E é por isso também que o Sebrae/RJ
participa do Programa Rio-Cooperativa, dando
suporte para a criação e legalização de
novas cooperativas e oferecendo uma série de
produtos e serviços para incrementar sua
competitividade.

Participe do Programa Rio-Cooperativa.
É a soma do trabalho de cada um,

melhorando a vida de toda a comunidade.

• Palestras de Sensibiliza

ção ministradas para difundir
a cultura cooperativista.

• Curso: Novas Técnicas

de Administração de
Cooperativas, idealizado
para formação dos coopera-
tivados com técnicas

administrativas e gerenciais
necessárias para garantir
a competitividade no mundo
globalizado, que exige
conhecimento da produção,
comercialização e geren
ciamento (carga horária:
15 horas).

• Consultoria para apoio
na formação, legalização e
funcionamento das

cooperativas.

• Manual: União Vencendo
Desafios. Roteiro básico
para criação e legalização de
cooperativas, editado pelo
Banco do Brasil 5./1.

• Outros cursos de capaci
tação empresarial.
Disponíveis no programa de
treinamento do Sebrae/RJ.

Para maiores
informações,
ligue grátis
0800-78-2020.

Agora mais perto de você.



no

Canyon do rio Preto,
Chapada dos Veadeiros

FURNAS promove diversos estudos e ações pst
compatibilizar a conservação ambientai com '
planejamento, implantação e operação de seU
empreendimentos, sejam de natureza físico-biótica
sócio-econômica, destacando-se:

• monitoramento hidrotermal;

• monitoramento sismológico e climatológico; |

• monitoramento limnológico (lagos) e da qualidade da água;

• conservação da flora e fauna silvestre;

• monitoramento da ictiofauna (peixes);

• consolidação de Reservas, Parques etc.

• comunicação social;

• remanejamento de populações;

• compensação a comunidades indígenas;

• relocação de infra-estrutura;

• ações de saúde pública;

• recuperação dos patrimônios arqueológicos

histórico e pré-histórico;

• monitoramento de atividades sócio-econômicas.

Para desenvolver essas ações, FURNAS assit
convênios e contratos com Universidades, Centros c

Pesquisa, e instituições Governamentais nas esfera
Federai, Estadual e Municipal.

Chapéu de Couro

Rio Tocantins ̂

FURNAS

CENTRAIS ELÉTRICAS SA B^l
EM ACAO

eletrobrás

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA


